
(99 ^ S U ^ ^ f m WBK_ oe» "^^^^^ 

Año LH. / N.' 15.895 / D o m l a g » 10 (i* Mayo de 1«43 / Tei. 2013 / Apartado 46 / 25 céntimo* 

0 U I O N 

ESPAÑA 
n piapiHe isiii 
(T) jt&USTTAMOS ayer uolver 

U SG&re el tema del campo, par» 

las 
LéjQfctí* Ta. atmnoión qus el 
tado c<rm9 eortseeuencia de 
nérmm «• ta r * * * * ^ incorpora­
das ewxa dogma por aquél, dedi-

qytere dedicar, 'pn conirapo-
fa suicida política de s-is-

cuanto afecta 

hoy, partiendo de 

ce y 
sición ? 
teínas anteriores. 

Y lo hax!omo-'. 
vna fr^e indudable: la de que si 
durante unos instantes meditamos 
tu cuanto a la riqueza, vitaHdad 
y porvmtir de España llegaremos 
0 una e&nclusi&it exclusiva. L a po­
blación ée España es prinei&ab 
v.ente rural. 

por ello i t«« politica consciente 
de su . misión histórica, ha de 
pft«4&ar9tf —y ese es el nudo del 
cred» fít&angista— en el sentido de 
dar ai cermpo cuanto éste precisa, 
en orden al mejoramiento de cul­
tivos, eH reajuste de tierras, a. un 
mayor rendimiento en e\ esfuerzo. 

Porque, es natural. Si olviddraf 
mos estos mandatos ineludibles de 
la vida cuotidiana, nos encontra-
rícruos con la más ahsoluUt nega­
r o n de nuestra propia realidad. 

Y la Falange sabe que el cin-
•cuenta y siete por ciento de los es­
pañoles viven en el campo y ex­
clusivamente del campo. Que la 
principal fuente de aprovisiona­
miento de toda la población espa-
fipla, precede de la agricultura. 
Que los campos de España, dan 
un prod-ttoto anual de doce mil mi-
•lloncs de p&setas. es decir, atrede-
de hi mitad de los productos todos 
de lu riqueza y del trabajo de la 

Por es» jamás se verificó hasta 
lioy, una política de auténtica pro­
tección. Nunca como hoy, en que \ 
tantos y tantos errores seculares 
se van rectificando pa^a reincor­
porar a la Patria por sus rutas de 
grandaza. 

Y la grandeza, no lo círidemos, . -
en l-o Interior como 'en el exterior, 
twne su base en el campo, por ser 
España, repetimos, principalmen­
te rurcit 

Más bajas en ta batalla del Mar del Coral 
E s t a c o m e n z ó a d e s a r r o l l a r s e 

P O S C I E N T O S A V I O N E S 

¡MI l u r t e s 

P E R R I B A P O S 
T O ü P S D o e m m A a o ñ 

T o k i o . — fil CXiarte l 9«IÍ?PAI ism^ 
p e r i a l p u b l i c a »1 s ó g ^ M n t e c o m u ­
n i c a d o : 

" L o s r e s u l t a d o s « o a a p l e m e u t f t -
rlos de l a b a t a l l a n&vai d e l m a r 
del C o r a l , s o n loa gue a ¿ g u » n : U a 
c r u c e r o e n e m i g o ha aido grqivtf-
m e n t e a v e r i a d o por v a r i o s av ion es 
torpederos j a p o n e ^ s » c u y o ¿ p i lo 

p d a e s raali«aj.,oaa soa p r i m e r a s e s -JOWKW * U i s l d o « a eete fin, m u l t U 
p E e a a d o s o s hnm» a é r e a s , pero 

ms a a r ó á r o n s o s f l o r a n a t a c a d o s 
©n e l e » B o <J« las diez fiernanas 
tllfelnaaa y B& a n i q u l l u r o n sus a p a ­
r a t o s o t n s t a l a c i o n e s a é r e a s . 

D u r a a t e vue lo s de r e c o n o c i n i l é n 
to, nueataros pi lotos descubr i eron 
u n a forttiasi<5n de e l ementos de 

tos s a c r i f i c á n d o s e a s í m i s m o s , t r a n s p o r t e enemigos , o r g a r i z a d í í 
l a n z a r o n sobre el buq^e. A d e m á n , 
h a s ido h u n d i d o u n c o n t r a t o r p e ­
dero adversax io . 

P o r o t r a par te , desde el d í a 7 
h a n s ido derr ibados 39 av iones a a -
g i o - n o r t e a m e r i c a n o s . 

L a M a r i n a j a p o n e s a h a perd ido 
u n p o r t a a v i o n e s a u x i l i a r , que e r a 
u n a n t i g u o buque c i s t e r n a t r a n s ­
f o r m a d o . No h a n regresado a ^us 
bases t r e i n t a y u n a p a r a t o s p r o ­
p ios" .—Efe . 

D E S M I E N T E N L A S C I F R A S D A ­
D A S P O R E L J A P O N 
M e l b u r n e . — E l g r a n C u a r t e l ge­

n e r a l de las f u e r z a s a l i a d a s a n u n ­
c i a o f i c ia lmente : 

" L a v e r s i ó n j a p o n e s a de l a b a ­
t a l l a n a v a l del P a c í f i c o orienta1 es 
e n t e r a m e n t e f a l s a y sus a f i r m a ­
c iones son s e n c i l l a m e n t e f a n t á s t i ­
cas . N u e s t r a s p é r d i d a s son r e l a ­
t i v a m e n t e l igeras , e n r e l a c i ó n cor, 
las de los n ipones . L a ú n i c a x a ^ ó n 
por l a q\ie n o se h d n p u h l ^ i M o 
n u e s t r a s p é r d i d a s es l a del r i e s í r o 
que se corre de s u m i n i s t r a r Li fe* - -
n i a c i o n e s ú t i l e s á l enemigo'*. 

C O M U N I C A D O A L I A D O 
Melburno.—- T e y t o del c o m u n i ­

cado del g r a n C u a r t e l g e n e r a l a l i a 
do p u b l i c a d o hoy: 

" Z o n a del Suroeste del Pac i f i co . 
L a g r a n b a t a l l a n a v a l r e L . i s t r i c l a 
f rente a l a c o s t a Noroeste de A u s ­
t r a l i a , h a ce sado t e m p o r a l m e n t e . 

E s t a a c c i ó n h a s ido p r o v o c a d a 
por e l c o n t i n u o e s fuerzo de los j a ­
poneses p a r a a l c a n z a r puntos m á s 
l e j a n o s e n s u a g r e s i v a c o n q u i s t a 
h a c i a el S u r y e l Sures t e . L o s n a -

h a c e d i a s c o n v i s t a s a u n a taque 
s i m u l t á n e o e a c o o p e r a c i ó i . c o n 
f u e r z a s a e r o n a v a l e s . S e m a n i o b r o 
eon h a b i l i d a d p a r a oponerse a e « -
t a s fae i íKas , \RB c u a l e s fueron c o m 
b a t i d a s eon va lor y d e c i s i ó n , a d ­
m i r a b l e s y se logro r e c h a z a r l a s 
L o s a t a q u e s s e r á n c o n t i n u a d o s . 

C X J R T I N D I C E Q U E E L T R I U N F O 
& s s u y o 
G a m b e r r a . — S I p r i m e r m i n i s t r o 

a u s t r a l i a n o , C u r t i n h a p r o n u n c i a ­
do u n d i scurso en el que d s c l a r ó 
e n t r e o t r a s cosas , lo s igu iente . " L a 
b a t a l l a a á v a l que h a cesado teni'-
p o r a l m e n t o , se h a l i b r a d o p a r a e v í 
t a r q » e ' e s e t ea tro de operac iones 

c a y e r a en m a n o s d e l S j e . No dudo 
que t e n d r á n que l i b r a r s e m á s b a ­
t a l l a s h a s t a conseguir l a d e r r o t ? 
de l a d v e r s a r l o . L o que se h a r e ­
a l i z a d o é s t a s e m a n a , s ó l o h a sido 
pos ible g r a c i a s a i a des treza y v a ­
lor i n c o m p a r a b l e s de l a s fuerzas 
a l i a d a s n a v a l e s y a é r e a s . N o r t e ­
a m e r i c a n o s y a u s t r a l i a n o s h a n 
c o m b a t i d o j u n t o s por l a c a u s a co­
m ú n y debemos e s tar , n o s o l a j n e n -
te orgullosos, s ino a g r a d e c i d o s pov 
lo que h a n h e c h o . — E f e . 

L A S P E R D I D A S J A P O N E S A S , o E -
G U N L O S A U S T R A L I A N O S 

S y d n e y . — E n los c í r c u l o s n a v a ­
les autor izados se dice que l a f lota 
j a p o n e s a c o n c e n t r a d a e n a g u a s 
del N . E . de A u s t r a l i a , h a sido v e n ­
c i d a y que h a ten ido que r e t i n r s e . 
L a s p é r d i d a s n i p o n a s a l S u r de 
N u e v a G u i n e a — s e g ú a d i c hos c e n ­
tros— se e l e v a n a 18 b a r c o s h u n ­
didos y c u a t r o a v e n a d o s . F ' H r e 
e l los figuran dos p o r t a a v i o n e s , u n 
c r u c e r o , seis o s iete des tructores 
y otros b a r c o s . — E f e . 

C O N T I N U A L A B A T A L L A 
W a s h i n g t o n . — C o m u n i c a d o úel 

D e p a r t a m e n t o de l a M a r i * a d e 
g u e r r a : 

"Suroeste de l P a c í f i c o : 
1. — L a b a t a l l a n a v a l enfer« nue< 

t r a s fuerzas y l a s de los j » n o n « -
ses, e n c u r s o i n i n t e r r u m p i d o e a l a 
z o n a m e r i d i o n a l det a r c h i p ! / é k g « 
de B i s m a r c j c , e n e l m a r de] C o ^ a l , 
c o m e n z ó e l lunes 3 de M a y o y h a s ­
t a l a f e c h a no se h a rec ib ido n i n ­
g u n a i n f o r m a c i ó n que s e ñ a l e s a 
t e r m i n a c i ó n . 

Se cree que las p é r d i d a s j a p o n e ­
sas son l a s s iguientes : n a v i o s h u n ­
didos: 1 portav iones , 1 c r u c e r o p e ­
sado. 1 c r u c e r o l igero. 2 d e s t r u c t o ­
res , c u a t r o c a ñ o n e r o s y dos b a r s o s 
de t r a n s p o r t e . Nav ios aver ia t lbs : 
u n p o r t a a v i o n e s , u n c i u c e r ó p e s a ­
do, u n c r u c e r o l igero, u n b a r c o de 
a b a s t e c i m i e n t o de h idros y cios 
buaues de. t r a n s p o r t e . 

2. — H a s t a a h o r a no se c o n o c e » 
completos deta l les a c e r c a de loa 
buques que h e m o s perdido o h a » 

( P a s a a t e r c e r a p á g i n a ? 

•ipmm oenpan lyüKpa, fn ¡Jirmima 

V Á G O N G j E O M E A P J D B O 
N u e v a D e l b l . — L o s av iones j a ­

poneses h a n b o m b a r d e a d o y a m e ­
t r a l l a d o a y e r y e s ta m a ñ a n a el 
puerfeo d̂e C h i t t a g o n g , e n el goKo 
de B e n g a l a . 

S e s e ñ a l a n a lgunos d a ñ o s l ige­
ros y v i c t i m a s . — E f e . . 

O T R A C I U D A D C O N Q U I S T A D A 
T o k i o . — U n i d a d e s de l a s f u e r ­

zas j a p o n e s a s que a v a n z a n h a c i a 
e l .Norte , h a n o c u p a d o s i n r e s i s ­
t e n c i a l a c i u d a d de M y i t k y n a , u n a 
de l a s m á s in^portantes de B i r m a -

e restablece en el Código 
el dellío de aduiferio 
SOBRE ANTíOPOS DE HABERES PAWVOJ 

~" E n ^ V i c e s e c r e t j r í a 
^ B d u c a c i ó n P o p u l a r , se h a f a -

GiUiado l a s igu iente r e f e r e n c i a de 
io t r a t a d o e n e l C o n s e j o de M i ­
nistros c e l e b r a d o e n l a t a r d e de 
rf^'™ . J O l a P r e s i d e n c i a d e l Jefe 
«e i Satado. 

F u e r o n , aprobados los sie-merjtcs 
•Decretos L e y e s : ' 

P r e s i d e n c i a D e c r e t o por el 
¿ t : ?e autor iza . a l a D i r e c c i ó n ge-
a * r . e i I n 5 t ^ y t o G e o g r á f i c o y 
Y ^ t a s t r a l , p a r a a n u n c i a r o p o s i -rLüe toPÓgr3Jfos. 
i n w r e t o por € l s é d e c i a r a de eaSíf n a c i o n a l l a f a b r i c a c i ó n de 
^ s o g e n o s m a r c a " L l o d r a " , de c a r -

vegetal . 
Decreto por el que se c r e a 

• ^ ñ ^ a d ^ S u b a l t e ^ o s del 

« o ^ l ^ 0 1 * el *e E s p o l i e ^ea 
^ a d e r a d a como i n d u s t r i a de i n -

l a c l o n a l , l a de f a b r i c a c i ó n 

el 
Museo 

^ s ó g ^ n ^ 1 ^ ^ 0 5 e 5 P ^ i a * s P a r a 
í í a n 6 ? ! ! ^ Vor el que se c'etermi-
^ a ^ U - l t f d e s c o r r e s p o u l i f n -
Sadm ^ 0 ? c i a l e s g e n e r a l e s e n c a r -
liffar y ^ 0 5 E-Íérc i tos de T i e r r a , 

Por l a que se m o d i f i c a * los 

a r t í c u l o s 416, 480 y 481 del C ó d i g o 
P e n a l . 

L e y por l a que se r e f o r m a l a de 
15 de N o v i e m b r e de 1915 que c r e ó 
el l ibro de f a m i l i a . 

H a c i e n d a . — L e y sobre a n t i c i ­
pos de h a b e r e s pas ivos . 

L e y sobre e m i s i ó n de c é d u l a s d e l 
B a n c o de C r é d i t o L o c a l de E s ­
p a ñ a . 

D e c r e t o por el que se i n c o r p o r a n 
a l c o n c i e r t o e c o n ó m i c o con l a p r o • 
v i n c i a de A l a v a , l a s r e f o r m a s i n ­
t r o d u c i d a s e n l a l e g i s l a c i ó n fiscal 
por l a s leyes de 16 de D i c i e m b r e 
de 1940 y 17 de O c t u b r e de i H l , 

D i s t r i b u c i ó n d e fondos p a r a e l 
m e s de M a y o . " 

D e c r e t o d é c r e a c i ó n de l a M u ­
t u a l i d a d de f u n c i o n a r i o s de l a 
H a c i e n d a p ú b l i c a . 

C o n c e s i ó n de c r é d i t o s e x t r a o r d i ­
n a r i o s y s u p l e ñ i e n t o s de c r é d i t o / 

E x p e d i e n t e s de persona l . 
A g r i c u l t u r a . — D e c r e t o p o r e1 

que se establece con c a r á c t e r pro­
v i s i o n a l , u n a r b i t r i o sobre l a i r a -
p o r t a c i ó n de a l g o d ó n p a r a c o m ­
p e n s a r e l p r e c i o de l de p r o d u c ­
c i ó n n a c i o n a l . " 

O r d e n por l a que se r e g u l a n l a s 
c o n d i c i o n e s de l a c o n c e s i ó n de IA 
z o n a t e r c e r a de a l g o d ó n . 

A p r o b a c i ó n de l p r e s u p u e s t o y 
phaja. á e t r a b a j e d « l I a « * F u t « N a ­

c i o n a l de O o l o n l z a c i ó a p a r a el a ñ o 
cíe 1M2. 

T r a b a j o . — D e c r e t o por el que 
se deroga e l a p a r t a d o b) de l a r ­
t i cu lo 2 del D e c r e t o de 5 de E n e ­
r o de 1039 y a t r i b u y e a l a Magtfs^ 
t r a t u r a del T r a b a j o , e l , c o n o c i ­
m i e n t o de d i c h a m a t e r i a . 

D e c r e t o p o r e l que se m o d i f i c a 
e l a r t i c u l o s é p t i m o d e l r e g l a m e n t o 
o r g á n i c © de l cuerpo n a c i o n a l do 
S e o r e t a r i o s de C á m a r a s O f i c i a l e s 
de i a P r o p i e d a d U r b a n a . 

D e c r e t o p o r e l que se a u t o m a 
a l I n s t i t u t o N a c i o n a l de l a V i v i s n -
d a p a r a a c e p t a r e l o f r e c i m i e n t o de 
l a e n t i d a d " R . B e c a y C o m p a ñ í a " 
S . L . I n d u s t r i a » A g r í c o l a s , de c n -
t r i b a i r a l a c o n s t r u c c i ó n de u n 
p o b l a d o de v i v i e n d a s proteg idas 
e n í a Mat m a y o r del G u a d a l q u i ­
v i r y d e c l a r a n d o urgente s d i c h a s 
o b r a » . 

Deswtfo p o r e i que se a u t o r i z a 
a l a D á p u t a c i ó n p r o v i n c i a l de d u -
d a á R&al , p e r a e m i t i r d e u d a por 
r a k x r cié c iaoo m i l l o n e s de pese tas 
c o n cargo a Ja tíécim*'. 

Aeuerdo d « l C o n s e j o por el que 
se a p r u e b a n p r o p u e s t a s de i a J v n -

í í s t e E i a t R l s t e r i a l de obras , p a r a 
m i a g a r o! p a r o obrero, por l a 
cori t ía í - f ibciéa de l a s de c a m i n o s 
vee iBa lee # 9 ÍR p r o r i a c á a de M i -
M t a ¿ e " A ^ a e d a e t a a&vl&ú&re £ e 

.nunc1.; nte n í a s e g ú n se 
o f ic iosa .—Efe , 
A 200 K I L O M E T R O S D E L A F R O N ­

T E R A B I R M A N O - C H U N A 
Tokio.— L a s tropas japonesas que 

operarí en la provincia de Y u n a n , 
han llegado a Lu-k iang , a 200 k i ló ­
metros de l a frontera birmaho-china. 
d e s p u é s de haber atravesado el cinco 
de Mayo " las posiciones establecidas 
por los chinos en Lnngl ing . A s i lo ha­
ce saber el diario "Toiniuri Shimbun" 
b a s á n d o s e en informaciones recibidas 
Je l teatro de la guerra.—Efe.-

L A S T R O P A S J A P O N E S A S , O C U ­
P A N K I N U , E Ñ E T H M A K I A -
Tokio.— L a s tropas japonesas que 

MniiniuíKíEf 
i^rg F o r m o * %VR 

M a d r i d . — E n s e s i ó n - c e l e b r a d a 
por l a R e a l A c a d e m i a de F a r m a ­
c i a , f u e r o n c ub ior t as l a s tres^ v a ­
c a n t e s de a c a d é m i c o s de n ú m e r o , 
figurando- en tre los des ignados , 
d o n V í c t o r V i l l a n u e v a . V a d i U o , 
j e f e de l a s e c c i ó n de F a r m a c i a del 
S i n d i c a t o de I n d u s t r i a s Q u í m i c a s . 

l e Mandab.y í 
han ocupado 

n / a n os 
te, han ocupado la ciudad 
importante pentro e s t r a t é g i c o situafto 
a 96 k i lómetroE de Mandalay, s e g ú a 
se anuncia de fuente oficiosa. E l fe­
rrocarr i l M a n d a l a y - L y i t j i n a ha que­
dado interrumpido. 

E l MIDAÜASsia 
E d i m b u r g o . — L a s p é r d i d a s b r í -

t á , n i c a s e n M a d a g a s c n se c i f r a n 
a p r o x i m a d a m e n t e en óOO h o m b r e s ; 
e n vez de los m i l que p r i m á ' o -̂ e 
c i - eyó , s e g ú n h a d e c l a r a d o el m i 
n i s t r o de Negocios t i T c t r a r j e r o » 
A n t h o n y E d é n , e n u n d\sc-urs3 
p r o n u n c i a d o e n l a c a p i t a l e sco­
c e s a . — E f e . 

V i c h y . — E l c a p i t á n a v i a d o r Ju?» 
A í s t ^ l a n t , q u i e n a t r a v e s ó ei A t ­

l á n t i c o c o n L e f e v r e , e s d a d o como 
d e s a p a r e c i d o e n M a c o gasear. T o ­
m ó p a r t e e n el ú l t i m o c o m b a t e 
d u r a n t e el a taque a é r e o i n g l é s a 
l a base n a v a l de Diego S u á r e g . S u 
a v i ó n n o h a regresado.-

E f e . 1 

El conreo de foi yéncedioreé 

L a t r i p u l a c i ó n de n n s n b m a r i a o a l e m á n que h a r e g r e ­
s a d o de n u e v o a s n p a n t o de p a r t i d a , recoge c o n l a 
m a y o r a l e g r í a s i c o r r e o q c e d u r a n t e s u a n s e u c i n 



El Papa, fiel custodio de los valores inórale 
C o m e n t o r i o 

E s p l r i t u a l i s m o y r n a t - e r i a ú s r r o , 
ape t i to y r a z ó n , luz y t in ieb las , 
idea les e levados y mira.5 r a s t K -
TLS l u c h a , e n u n a p a l a b r a entro 
e l b ien y e l m a l , e n t r e l a c a r n e y f»l 
e s p í r i t u ; é s t o y solo é s t o es l a 
v i d a , l a p i o s a i c a r e a l i d a d de !a 
v i d a . C o n r a z ó n se h a dicho, r.ne 
e n e l i n t e r i o r de todo h o m b r e p a l ­
p i t a de c o n t i n i o u n c r i m i n a l y 
u n santo , u n a bes t ia y u n á n g e i . 
que d i r í a n u e s t r o F e r n á n . 

• E l c o r a z ó n de l h o m b r e es u n c a ­
ba l lo desbocado: solo l a r i e n d a do 
l a m e n t e puede a d u r a s p e n a s c o n 
t e n e r l e . S e g ú n s e a n los p r i n c i p i o s 
que a l u m b r e n l a i n t e l i g e n c i a , t a l 
s e r á n los a fec tas que a r r a s t r e a el 
c o r a z ó n . S i son sanos , e l á n g e l r e ­
v i v i r á y v e n c e r á ; s i perversas , ÍT-
r o s a s u r g i r á l a best ia . H e aqu! 

p u e s l a i m p o r t a n c i a de u n foco 
I l u m i n a d o r de n u e s n a i n t e l i g e n ­
c i a e n los rectos p r i n c i p i o s de l a 
m o r a l , p a r a que e l l a a s u vez i l u ­
m i n e y c o n d u z c a a l c o r a s ó n . E s e 
f a r o e n ú l t i m o , t é r m i n o es D i o s , 
c u e p l a s m ó e n lo m á s hondo de 
n u e s t r o s e r u n a ley n a t u r a ; r s 
J e s u c r i s t o que se e n c a r n ó p a r a sus 
t i t u i r e l ant iguo m o s a i s m o por u n 
c ó d i g o v iv i ente ; i n m e d i a t a m e n t . 
e s s u V i c a r i o e n l a t i e r r a , que l e -
c u e r d a a l a h u m a n i d a d Ies i n v a ­
l o r a b l e s va lores m o r a l e s que debe 
c o n s e r v a r ; que a p l i c a a c a d a caso 
u n p r i n c i p i o de e sa ley, que velo 
porque e s a l e g i s l a c i ó n se guarne 
c o n l a i n t e g r i d a d que-su or igen d ' -
v i n o r e c l a m a c o n derecho.. 

R e c o r d a d el pasado , ^ o j e a r l . 
b i e n s e a s o m e r a m e n t u , l a H i s t o r i a 
•Universa l y c l a r a m e n t e d e s c u b r i ­
r é i s dos é p o c a s de c a r a c t e r e s m a r ­
c a d a m e n t e a n t a g ó n i c o s separados 

^por u n j a l ó n i n m u t a b l e p o r m á ^ 
q u e force jeen los corifeos d í l m a l 
p a r a a r r a n c a r l e : es l a v e n i d a del 
feaivador. D e l l a d o de a l l á la. bes­
t i a e s l a s e ñ o r a del c o r a z ó n , y H 
ó s t e le faltaN l a l u z de l a r a z ó n 
a l u m i n a d a de s a n o s p r i n c i p i o s ; d ? l 
Ü a d o de a c á h a c a m b i a d o e l p a n o -
f r a m a : sobre e l globo se h a p r o -
ryectado u n a i i o i e n t o r á f a e a que 
I p a r t i e n d o de l C a l v a r i o h a i l u s t r a -
ido l a s i n t e l i g e n c i a s de ios m o r t a -
Ubs - p a r a p e n e t r a r d e s p u é s h a s t a 
Bos e n t r e s i j o s de l c o r a s ó n : e l á n -
«?ei es a h o r a .el t r i u n f a d o í . M á s 
tpoco d i i r ó e n J u d e a ese so. b ^ n -
3ieGhor. D i r i a s e que d e s p u é s de 
C a n z a r a l m u n d o u n h i g e n t e golpe 
3de luz se a p a g ó p a r a r e a p a r e c e r 
e n s e g u i d a e n e l c e n t r o de l T m p e r ' / 
CRoma, y poder a s í m e j o r d o m i n a r 
i d mundo . Y s o n eso í -rayos ('el 
^Vat i cano los que d e s p e r t a r ao de 
c u le targo a l ^ á n g e l que y a c í a a m o -
adorrado; le Ü a n nuevos impalsos 
T j a r a d e s a r r a i g a r de a q u e l l a .socie­
d a d l a s n e f a n d a s cos tumbres TUC 
^/iviazi a i ca lor de e r r ó n e a s d o c t r i -
a ia s ñ l o s ó ñ c a s ; y c u a n t a s veefis a l 
ícon^er de los s iglos i n t e n t e l e v a n -
ftar l a c a b e z a e l enemigo , a p r o v e ­
c h á n d o s e de l a r u d a s cos tumbres 
kle los pueblos b á r b a r o s i n v a s o r ^ 
o del orgul lo y c o n c u p i s c e n c i a de 
áíUgún reyezuelo que "oisetea los 
p r e c e p t o s de l a m o i a l c r i s t i a n a , 
o t r a s t a n t a s se ve a p l a s t a d o por 
S a voz imperios^, de l P o n t í f i c e R o -
Djiano, que d e n u n c i a e l pel igro y 
p o n e coto e n n o m b r e de Dios f in 
vniedo a l a v e n g a n z a de l a e spada . 
j S e d e r r o c a a l d ivorcio , e s a i n s t i ­
t u c i ó n que a l g u i e n h a l l a m a d o 
t a l p a r a l a soc iedad, f e c u n d a e n 
d e s d i c h a s y favorable a l azoto de 
3 a p e r v e r s i ó n y d e l a d e s p o b í a -
i c i ó n , p a r a i m p l a n t a r ¡a incí iso . -u-

RJ'Ílidad d e l m a t r i m q n j o y. h a c r r 
. M o t a r m á s t a r d e e s a o t r a sub l ime 

i n s t i t u c i ó n del m o n a c a t o , prea a s 
l a H u m a n i d a d r e g e n e r a d a , en la 
que se l l e v a r o n a l c u l m e n los p r i n ­
c ipios de l a m o r a l de C r i s t o . 

S i a l g u n a v e z esa luz de! V a t i ­
c a n o no h a l legado a i l u m i n a r s u ­
ficientemente l a v i d a de los p u e ­
blos, s i a l c h o c a r con a l g u n a r a ^ a 
o c o n a l g u n a é p o c a de l a H i s t o r i a 
h a p a r e c i d o n u b l a r s e y se h a v is to 
s a l t a r , c o m o u n a v í b o r a de s u m a ­
d r i g u e r a , a l a bes t ia n i f e r n s l . p'-on 
tb h a vuel to a r e a p a r e c r , d i s i p a o a 
l a n u b e , e l so l b i e n h e c h o r ; y s i , 
r e p i t i é n d o s e l a H i s t o r i a , a p a r e c e 
hoy d í a el m u n d o envuel to a q u í y 
a l l á por o s c u r a s s o m b i a s y los v a ­
lores m o r a l e s se v e n postergados , 
t a l vez pisoteados ¡ h o m b r e s de 

p o c a f e ! n o h a y que d e s m a y a r , 
v o l v e d los ojos a R o m a y a l l í v e ­
r é i s a u n a n c i a n o p r o c l a m a r a l ­
tas , m u y a l t a s l a s n o r m a s s a l v a ­
d o r a s : e s e l f e r m e n t o de m u n d e , 
es l a s a l de l a t i e r r a , es l a l u z 
de l m u n d o , y m i e n t r a s l a s a l y l a 
luz y e l f e r m e n t o p e r m a n e z c a n , 
n i e l m u n d o se c o r r o m p e r á n i se 
v e r á e n t i n i e b l a s . Se d e s l i z a r a n 
los t i e m p o s , y m i e n t r a s todo a s i l 
p i é . d e s a p a r e z c a y m u d e a ú n los 
E s t a d o s h o y m á s f iorec ientes , e l 
foco c o l o c a d o sobre l a c o l u m n a 
d e l V a t i c a n o s e g u i r á s i n , e x t i n ­
g u i r s e a l u m b r a n d o . . . , a l u m b r a n d o 
a l m u n d o , a b s o r t o a n t e ta l g r a n ­
d e z a . 

J o s é P . C a r m o n a 

í m p a l m h r a á e «Auxilia Social» 
P B I M E R A C O M U N I O N 

B i b l i o t e c a s p o p u l a r e s 
y m u n i c i p a l e s 

E n los" e s c a p a r a t e s del comerc io 
b u r g a l é s a p a r e c i e r o n c o n la p r i ­
m a v e r a los- b l a n c o s equipos de P r i ­
m e r a C o m u n i ó n . L a s p a r r o q u i a s y 
los colegios i n t e n s i f i c a r o n su l a ­
bor c a t e q u í s t i c a , p r e p a r a t o r i a de 
e s a fiesta g r a n d e de gracia;, df? 
c a n d o r y de e u c a r i s t í a e n que los 
cuerpos i n f a n t i l e s vest idos de b l a n 
co se c o n v i e r t e n , por p r i m e m a ves , 
e n s a g r a r i o s v iv i en te s d e l cuerpo 
c o n s a g r a d o de C r i s t o . 

T a m b i é n "Auxi l io Roc ia l" , a c o r ­
de c o n el sent ido c a t ó l i c o de 
l a F a l a n g e , ' l l a m a a los i v ñ o s de 
sus H o g a r e s , G u á r d e l a s y C o m e ­
dores a l a P r i m e r a C o m u n i ó n , 
dentro de l a p a r r o q u i a , del C o l e ­
gio p a r t i c u l a r o de l a I n s t i t u c i ó n 
e n que a q u é l l o s son c a n ó n i c a m e n ­
te preparados . 

P e r o h a y n i ñ o s que; por a b a n ­
dono de los p a d r e s , se s u s t r a e n ? 
l a v i g i l a n c i a y e d u c a c i ó n p a r r o ­
q u i a l , e sco lar o I n s t i h í c i o n a l . T o d o 
el descuido m a l s a n o de los p a d r e s 
e n e n v i a r á s u s h i j o s a l a c a t c ­
quesis y a l a e scue la se t r a d u c e en 
cu idado y so l i c i tud por e n v i a r l e s 
a l C o m e d o r de '-'Auxilio 80^4*'. 

M á s h e a q u í que "Auxi l io So­
c i a l " conv ier t e sus C o m e d o r e s e n 
escue las y cateques is , p a r a qm 
donde h a y p a n no fa'.te c a t e c i s m o 
c o n que los n i ñ o s t e n g a n en lo pi -
sibie l a s Izases de u n modo da 
\rivir c i u d a d a n o y honesto . As í los 
n i ñ o s descuidados , los n i ñ o s s u e l ­
tos son e u c u a d r a d o s por "Auxi l io 
S o c i a l " e n sus respec t ivas p a r r o ­
quias , a l m i s m o t iempo que se les 
exige a ellos, m e d i a n t e los padres , 
l a a s i s t e n c i a a l a e s c u e l a como 
c o n d i c i ó n p a r a e n t r a r e n el C o m e ­
dor I n f a n t i l . Y dentro de los C o ­
medores abre "Auxi l io Soc ia l" , c o n 
l a p r i m a v e r a , todos los a ñ o s , l a 
cateques i s p r e p a r a t o r i a de sus n i ­
ñ o s de P r i m e r a C o m u n i ó n . 

U n a vez p r e p a r a d o s catequis ta-
c a m é n t e , ¿ q u é i m p i d e e l que los n i ­
ñ o s pobres no v a y a n e n s u p a r r o ­
q u i a o colegio a rec ib i r por vez 
p r i m e r a e l P a n de los A n g e l e s ? . K i 
h a y n i se conc ibe que h a y a n i ñ o 
que n o s i e n t a dentro de s í l a i l u ­
s i ó n a n g e l i c a l de este d í a ; pero a 
veces l a i l u s i ó n se q u i e b r a como 
c r i s t a l luc iente a l choque con la 
r e a l i d a d á s p e r a y d u r a : " ¡ N o t e n ­
go t r a j e ! " . 

No t i e n e n t r a j e m u c h o s n i ñ o - ; 
pobres y, por no t ener t r a j e , se 
q u e d a n t r i s t e s e n su pobreza s i n 
rec ib i r a J e s ú s . D i f í c i l es cen^m-
cer a u n n i ñ o y m á s d i f í c i l c o n ­

v e n c e r a u n p a d r e de que e l t r a j e 
no s e a c o s a n e c e s a r i a e i n d i s p e n ­
sab le p a r a a c e r c a r s e a J e s ú ^ . P r o ­
b a b l e m e n t e aque l los n i ñ o s que e n 
el E v a n g e l i o b u $ c a b a n l a s cr . r i c ia s 
del D i v i n o M a e s t r o , no t e n í a r . t r a ­
j e . N i h a b r í a c o s t u m b r e entve n i ­
ñ o s j u d í o s de l t r a j e n u e v o p a r a 
a c e r c a r s e a J e s ú s . -

E n E s p a ñ a , s i n g u l a r m e n t e en sus 
c i u d a d e s l a c o s t u m b r e de l t^aie 
n u e v o t i e n e c a t e g o r í a de ley, de 
o b l i g a c i ó n . ¿ C ó m o l o g r a r s u c u m ­
p l i m i e n t o . , p a r a que no t e n g a n e x ­
c u s a l o s n i ñ o s pobres de a c e r c a r ­
se a J e s ú s ? . " A u x i l i o S o c i a l " v i s te 
a s u s p r i m e r o s c o m u l g a n t e s del 
c l á s i c o v e s t i d o e s p a ñ o l , s i n otros 
d i s t i n t i v o s que s u p r o p i a b l a n c u r a , 
s í m b o l o de l a g r a c i a y l a i n o c e n ­
c i a q u e s a l e n a los l ab io s de l R e ­
d e n t o r c u a n d o d i c e : " ¡ D e j a d que 
los n i ñ o s se a c e r q u e n " a m í ! " . Y 
los n i ñ o s pobres , de l a m a n o do 
" A u x i l i o S o c i a l " q u e los l l e v a , a J e ­
s ú s , s e a c e r c a r á n este a ñ o a r e c i ­
b ir l a P r i m e r a C o m u n i ó n , e n e l 
d í a d e l a f i e s t a de l P a p a y e n 
a c o r d e tíe a n h e l o s v de p l e g a r i a s 
c o n e l P a d r e de l a C r i s t i a n d a d . 
S u y o s e r á ese d í a el R e i n o de los 
C i e l o s . 

a d q u i r i r p e q u e ñ o s y g r a n d e s lotes 
de c a r r i l , v a g o n e t a s , l ocomotoras , 
e t c é t e r a , . , y m a Q u i n a r l a e n g e n e r a l 
p a r a m i n a s , c a n t e r a s y o b r a s p ú ­
b l i c a s . 

A p a r t a d o , 360 - B I L B A O 

E l signo del Sstado hbfual 
fué en España, el de -uivir las 
cosas más profundan con una ti-
midexs, indiferencia, quá, al 
cabo, se hicieren consustanciales 
con solemnidades de la más hon­
da raigambre popular. 

Asi ocurría can el Dos de ¡Sayo. 
Asi tavhbién, con Iti Fiesta ¿del L i ­
bra. E r a aquélla la temerosa ma­
nifestación de una de r nttesiros 
más gloriosas fastos (y en su con­
memoración tod'o se reduda a ten 
sencillo acto en que las autorida­
des se 'reunían ante -ten obolisco 
para rendir Itomenaje, sin pensar 
en lo que aquel'recuerdo nos obli­
gaba y a cuánto, en su htmor, de­
bíamos aspirar. 

Y algo parecido, la Fiesta del XA-
brp. Se ha-Maba de rehd-jas en la 
v&nta, de facilida-dcs al' pf'tbllco, 
que, por otra pawte, desde el Po­
der no recibía si no 'era ejem­
plo demoledor dé la culiura racial. 

E l Estado no.clonal~s-lndicalteta, 
no. L a Falange, hace vibrar las 
conciencias en el recuerdo de lo 
glorioso, y .a la vez niarca rutas 
de ' resurgimiento, apoyándose en 
aquellas efeníérideSj pero colocan­
do un hito, en cada ocasióth ^nds 

Por lesó, en la Fiesta del Libro 
no sólo honra, a través 'de sus ór­
ganos { estatales, sino que da al 
S.E.U. el vigor preciso para hahkir 
a la juventud de cómo debe sen­
tirse ese -ansia cultural q-uc enfa-
na del Estado. Sabe qíie el libro 
es fanal en el que se atesoran las 
exquisiteces heredadas de nues­
tras épocas mjís brillantes. Sabe 
qué en é l se ^encuentran las más 
pitras emociones y las má£ gran­
des enseañn^as. Sabe, en fin, que 
en el estíiáio y en la acción se ha­
llan las das poderosas pa&tnoas 
que mueven el mundo-, en lo espi­
ritual [y en lo humano. 

Y, de altl que surjan de ese sen­
tido, nuevo y eterno á la, \p&fy dv 
lo que es misión del Estado, esas 
bibliotecas populares y mim4cipa~ 
les creadas en la Fiesta del Libro. 
Ellas han dé ser laboratorio del 
que se extraigan las emeña-ñísas 
¡jrecisas para la transformación 
de la hidividualidad. Constituyen 
otra emeñan&a augusta, ejemplar, 
magnífica del interés del Estada 
por Ja elevación del nivel cultu­
ral de los españoles. 

Nosotros saludamos aJboio:~adcs 

4 I N U M O 0 S O F I C I A I E 

L á s m i s a s gregor ianas que d a ­
r á n c o m i e n z o m a ñ a n a lunes , 
d í a 11, a*ias D I E 2 de l a r u i -
ñ a n a , e n el a l t a r m a y o r del 
C o n v e n t o de los P P . C a r m e l i ­
tas , s e r á n a p l i c a d a s por e l 
e terno d e s c a n s a del a l m a ae 

E L J O V B ^ 

ÁfíSEL m u PORTUGAL 
q u e f a l l e c i ó e n M a d r i d e l d í a 
9 de A b r i l de I942t d e s p u é s de 
rec ib ir los S a n t o s S a c r a m e n ­

tos y l a B e n d i c i ó n de S u 
- S a n t i d a d . 

Q. E . P . D . 

L A F A M I L I A a g r a d e c e r á a 
sus a m i s t a d e s l a a s i s t e n c i a a 
a l g u n a de d i c h a s m i s a s , por 

m lo que les a n t i c i p a n l a s mb» 
e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

TERCER ANIVERSARIO 

L A S E Ñ O R A 

ii OMi la M l m Pfio 
f a l l e c i ó e n Burgos" ei d í a 11 de 
M a y o de 1939, a los 34 a ñ o s 

de edad, 

Q. E . P. D. 

S u s h i jos , M a t i l d e , F é l i x y 
d e m á s f a m i l i a . 

.Ru^aa a sus amistades [la tcogan pre-
Bfnte cu sus orocloaea y asíslaa a alguna 
d« las misas que. por el eterao descanso 
de su altea, ae celebrarán el 'lunes, día I I . 
enlaí¿Iesía parroquial de Saa Lcrenzo'el 
Real, a las OUCTC y diez en el altar mayor, 

j y de once y once y media, en el aliar del 
Carmea. 

Burgos 10 de Mayo de 19í2, 

Caja É Atoros Municipal 
p a n d a d a «1 d í a U da d a n ? » de 1026» b a j o «1 f&tnciséto del O o b í e » n o y b a | -

l a g a r a n t í a d « l Hatemo. R y a n t a m í a n t o « I n s t a l a d a • » í o pí&nfta & » í a 
da 3a C a s ® C o n s l a t o r i a i 

En libretas ordinarias .. '. M 2 por 100 de interés SHU»! 
Bn imposiciones a plazos de seis meses al 2'50 por 100 o » 
En imposiciones a plazos de un año ,. ai 3 por 100 - » » 
En cuentas corrientes a ta «ata .. ,. .. al 1 por 100 • " » 

En. 31 d e D i c i e m b r e d e l94f>. . . . t 40 735 530**? o e a e t a * 
En 31 d e D i c i e m b r e de 1941 . . . . . 45 023.441 27 . 

E n e l "Bolefein O f i c i a l d e l Ú*-. 
tado1' d e f e c h a 22 de A b r i l , s e c o n ­
v o c a c o n c u r s o - o D O s i c i ó n , p a r a p r o ­
vees l o o p l a z a s de a s p i r a n t e s a d -
« r ^ n i s t r a t i v o s . 

E n l a s c a r t e l e r a s de a n u n c i o s de 
t o d a s l a s S u c u r s a l e s de es te B a n c o 

| s é e n c u e n t r a n expues tos ios a n t e ­
c e d e n t e s y c o n d i c i o n e s <4e d i cho 
c o n c u r s o , y por é s t a s se f a c i l i t a r á n 
los c o r r e s p o n d i e n t e s p r o g r a m a s . 

B u r g o s 30 de A b r i l de 1942.— 
L a D i r e c c i ó n . 

l i t l í Q f o Nicioial É M i \ U 
D e l e g a c i ó n . P r o v m e i a l de . B u r d o s 

B n e s t a D e l e g a c i ó n se h a l l a v a ­
c a n t e u n a plaisa de "Botones'*. C o n 
d i c i o n e s i n d i s p e n s a b l e s : E d a d de 
14 a 16 a n o s y p e r t e n e c e r a l F r e n ­
te de J u v e n t u d e s ' , p r e f i r i e n d o h i j o s 
o f a m i l i a r e s de c a í d o s , de m u t i l a ­
dos o d e e x c o m b a t i e n t e s . 

S o l i c i t u d e s p o r e s e n t o h a s t a el 
•Mi 15 d e M a y o a c t u a l . 

A p a r t i r d e l 15 de M a y o , y c o n ­
t r a c u p ó n n ú m e r o 3f se r e p a r t m i 
por los benefic ios obtenidos é* el 
e j erc i c io de 1941, u n a a c c i ó n l ibe­
r a d a por c a d a ve in te oue p o s e a n 
los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s . L a S o c i e ­
d a d n o a d m i t e res iduos , p o r lo 
que los s e ñ o r e s a c c i o n i s t a s d e b e r á n 
a g r u p a r e n t r e s i los cupones que 
p r e c i s e n p a r a , f o r m a r lotes de 20. 

L o s gastos de l a o p e r a c i ó n c o ­
r r e r á n a cargo de l a S o c i e d a d . 

L a s a c c i o n e s l i b e r a b a s que se 
e n t r e g u e n p a r t i c i p a r á n e n los b e ­
neficios obtenidos a p a r t i r de l 1 
de E n e r o de 1942, 

L a e n t r e g a de los t í t u l o s ae e fec ­
t u a r á e n l a s o f ic inas de l a E l i d ­
i r á de B u r g o s , e n B u r g o s y e n el 
B a n c o de B i l b a o , e n B i l b a o \ m 
su s u c u r s a l de B u r g o s . 

B u r g o s , 1 de M a y o de 1942. 
E L D I R E C T O R G E R E N T E 

esa •ÜIÍWI muestra de fe y d^ 
rennidad, que, por eternas, . tfon 
también, la mejor prenda tfapuJi 
to qite alca7izaramos, en tedí>s /o» 
órdenes de la vida. 

E l S i n d i c a t o E s p a ñ o í r « -
v e r s i t a r r o e n t í e w f f e fa 0 ^ u 
de a lbergues de verano r l a 
m o u n a c t o de s e r r f c í o a t 
j u v e n t u d n a c i o n n ! . 3 

Guía Priifasiopaí 

O C U U S T A 

v m v G t A t VÍAS ü ^ m A a u g 
J O K S Ü L X A : 1S » S y dfc 3, s | 

T e l é f o n o . 

4PAf>ATO aESHRATOm'Ó Y CCM3AZ0» 
R A Y O S X 

CíioíGtta de dlen.a uno 
Ocuí ralfaimo Frimco, 53 {anrm i«.U) 

Teíéíono 2310 

Antonia Castillo 
M É D I C O 

Í 8 F B C I A I 1 S T A m íPAKTOfi » 

l o s é A l o n s o 
M l $ m M m n , í m m y M í n e l t e 

€o i i s? i l ta de I I a 1 y do S it S 

k m m DIGESTÍA Y IÜTB1CI0I 
icálíaia clínicos. KnvoeX. Keí«bcl!«*í?íi 

Con»uiíB de 10 * 2 y de 3 a 5 .Vlíori», l?, 
Ttíéfcno 1667 ^ 

Clodooldo Pudiílo 
$ÍGÍ»«»R y e¡QÍa»medís<U« ús 1» m a l a » 

Saa Jucua. 43 y 50 -TaUíono 1355 
Conaatta de ti a 1 y de 4 a 5 

iáficliez- Oíuz 
Gecer&l Ssntocildci, 10, 1/ 

Cttfflüukai de doce a dos y de tre« s *Í3W« 
Teié*-«co 1247 

Jueves . R a y o s X 

I. LOPEZ % M l 
3 m de C l í n i c a ñéi m n ^ i o m 

P s í q n i á t r i c o " S a n L u i s " . 
E n f e r m e d a d e s m e n t a l e d y n e r r u J ^ 
C o n s u l t a : s á b a d o s y d e m i : ^ s « 

11 a 2 y de 3 a 5 
GaHe <te S a n t a n d e r n ú m e r o »< » • ' 

C e n t r o . B u r g o s . 

L e a los 

A N U N C I O S E C O N O M I C O S 

Í 4 S Ü E L ALONSO ¿LCKSO 
E s t ó m a g o , I n t e s í i r i o , H í g a d o 

R a y o s X , A n á l i s i s 
C a l l é de V i t o r i a , S8 

1." S i . i Li ILIi 
CIRUGÍA Y ESPECIALIDADES 

p i r e c t e í a c u i t * í i y « 
& V i c e n t a Mat**» iAP** 



juicios dudosos en N o r t e a m é r i c a 
sobre la gran bafollg nava| 

Se prepara a la opinión onle su folal resallado 
(Viene de p r i m e r a p a g i n a ) 

^ n e r i m e n t a d o a v e r í a s , pero no se 
e X U dar c r é d i t o a las i n f o r m a c i o -
^ Zt? han sido o puedan ser 

H U L L , O P T I M I S T A 
« / a ^ i n s t o n . — L a . s i g n i f i c a c i ó n 

J l e s u l t a d o de la b a í a i l a d^] m a r 
7* corzl ju s t i f i ca tod^s l a s e x p r e -
i ^ e s de e n t u s i a s m o que p u e d a n 

SPT ut i l izadas e n los E s t a d o s U n : -
• ÍI" h a d e c l a r a d o el secre tar io 

t úmo C o r d e l l fíull 
A ñ a d i ó que. s in embargo , s e r a 

^nnveniente e s p e r a r ¡ o s datos u m -
^uatorios del desarro l lo del c o m ­
bate a e r o n a y a l . - E f e . 

WTTO^ELANDES Y A U S T R A L I A -
HOS D U D A N D E L R E S U L T A D O 1 

, D E L A B A T A L L A 
u - e l l i n g t o n ~ E l p r i m e r m i n i s t r o 

Fraser , h a d e c l a r a d o a n t e el P a r ­
lamento: " E s p e r a m o s a c t u a l m e n ­
te con los a u s t r a l i a n o s , e l r e a i l -
tado A n a l de l a b a t a l í a e n el ir a i , 
oue afecta t a n v i t a l m e n t e a n u e s ­
tros dos p a í s e s . S a b e m o s que c u a l 

ouiera <iue sea e l resu l tado , n i 
Austra l ia n i N u e v a Z e l a n d a v a c i ­
l a r á n un solo i n s t a n t e e n l a de­
t e r m i n a c i ó n de c o m b a t i r h a s t a el 
final y g a n a r d e s p u é s , l a guerra'* 

T AS P E R D I D A S G R A V E S A I T E -
K A N E L E Q U I M B R I O D E L P A ­
C I F I C O D I C E N E N N U E V A 

• Y O R K 
iSstocolmo.— E l d i a r i o '•Ni w 

Y o r k T i m e s " dice, a l re fer i r se a 
l a bata l la del m a r de l C o r a l : " L a 

m m ^ n 1 0 5 SUgiere e s i ^ r a n Z a B tan 
a n t ^ n t e m ü r c s - ^ g u i m o . 
de l n W SCOnoCiCÍa E1 W & K S * 
c n r n n a u s t r a l i a n o 
o u r t m , h a s e ñ a l a d o l a s f e h i í c a -

b a t a U a ^ U n f 1 ^ ^ ^ ^ b á t a la . U n a cosa es c iertr . : L a s 
perd idas graves a l t e r n a r á n el 
equi l ibrio del P a c í f i c o . M u c h a s c o ­
s a s dependen .de las c o n s e c u e n ­
c ias de e s ta b a t a l l a , y los n o r ^ -
a m e n c a n o s e s p e r a n sii r e s u l t a d ^ 
con seren idad". 

E l c o r r e s p o n s a l del d iar io ' W y a 
Dag l ig t A l i e h a n d a " . i n f o m a des­
d é W a s h i n g t o n , que se h a p r e v e ­
nido a l p ú b l i c o e s tadounidense 
c o n t r a u n o p t i m i s m o e x a g e r a d o 
pues l a s p é r d i d a s a l iados s e r á n ; n -
ev i tab le s .—Efe . 1 

S O N P R E M A T U R O S L O S J - U X C i O S 
F O R M U L A D O S A C E R C A D L ' L 
R E S U L T A D O D E L A B A T A L L A 
W a s h i n g t o n . — "Los Juic ios que 

se. h a n f o r m u l a d o e n los E s t a i i o s 
U n i d o s a c e r c a del resu l tado de la 
b a t a l l a del m a r del C o r a l son p r e ­
maturos" . A s i se e x p r e s a e l t é c r l c o 
m i l i t a r de l d i a r i o "New Y o r k T i ­
mes", B a l d w i n , c u y a a c t i t u d de 
p r u d e n t e e x p e c t a c i ó n c o n t r a s t a 
c o n los t i t u l a r e s l l a m a t i v o s de l a 
g e n e r a l i d a d de los p e r i ó d i c o s , que 
a n u n c i a n u n a g r a n v ic tor ia n o r t e ­
a m e r i c a n a . 

T r u c h o s aspectos de l a l u c h a del 
m a r de l C o r a l se conocen a ú n i r a -
p e r f e c t a m e n t e e n los iLstadoc U n i ­
dos. S i n embargo , los observado­
res competentes c r e e n poder e n -
t r e s á c a r de los c o m u n i c a d o s c o n -

Las coestaclones de KOXILIO SOOML 
N u e v o s n o r m m s p f i r a $ u r e u l i z & t l é n 

'Madrid.— L a delegada nacional de 
la Secc ión Femenina , tiene a su cargo 
t i Servicio Social, y, como principal fi­
nalidad, conseguir mediante él, la for 
m a c i ó n de la mujer e spaño la . E n es­
te sentido encauza t a m b i é n s.u labor 
cerca de las afiliadas y mediante las 
Escuelas del Hogar consigue hacer 
xealidad esta a s p i r a c i ó n . 

.Teniendo en cuenta que las cuestio-
r.es de "Auxilio Social", que. obliga­
toriamente deben realizar las cumpli-
<ioras del servicio social y voluntaria­
mente las afiliadas a la S e c c i ó n F e ­
menina, no favorecen esta f o r m a c i ó n 
a que se aspira, se dispone: 

Primero.—Que en lo sucesivo, -las 

L s I áurea 
para los defensores 

de C O R B A L A N 
M a d r i d . — C o m o resu l tado 

del expediente de j u i c i o c o n ­
t r a d i c t o r i o i n s t n í d o ai efec­
to, y de c o n f o r m i d a d con lo 
propuesto por l a A s a m b l e a 
de la R e a l y M i l i t a r O r d e n 
de S a n F e r n a n d o y oor el 
minis tro del E j é r c i t o , S u 
E x c e l e n c i a e l J e í e del E c t a -
do y G e n e r a l í s i m o - de les 
E j é r c i t o s , se h a d ignado con 
eeder l a C r u z iaui-e<uia de 
S a n F e r n a n d o c o i e c u v a . c ó ­
mo c o m p r e n d i d a s en d a r -
t í c u l o 76 de l v idente r e g l a ­
mento d e l a m e n c i o n a d a 
C^den, a las f u e r z a s de fen ­
soras del « a c t o r de C o r b a -
i a n (Terue lV. onr su h e r o i ­
co comportan- i c i i to e n el 
mencionado sector, los d í a s 
26 de D i c i e m b r e de 1936 a 3 
ae E n e r o de 1937 .—Cifra . 

^OS ÁüüÑCIOS DE PRODUCTOS 
EDIGOS FARMACEUTICO? 

^ ' v r ~~ í~'03 anuncios de produc-
c a d í 1ÍC0.íi"farn^acéuticos' esPeciali 
•elac^'ti*',la p r o f e s i ó n m é d i c a 

Pío ' '«in con el públ ico , eí:c., con arre-
Cíífeerán dlspue-sto Por ^ superioridad. 
r* sa«ri S&r autoriaados por la censu-
í^drán , a' y 3in tal requisit0' n0 
rii^iCo i61" puWicsidos en n i n g ú n pe-
U tanf * 6 E s p a í i a ' ni autorizados por 
•3? POr la ^ l e g s b c i ó n Nacional 

cumplidoras del ^Servicio Social, a l 
igual que fés afiliadas a la S e c c i ó n 
Femenina y por los mismos motivos, 
no rea l i zarán las cuestaciones, de "Au 
xilio Social", que la D e l e g a c i ó n nació-: 
nal de la S e c c i ó n Femenina , l l e v a r á n 
a cabo de la forma que consideren 
m á s conveniente. 

Segundo.— Que en la p r ó x i m a cues­
t a c i ó n de "Auxilio Social", a celebrar 
el domingo, d ía 10, deberán tomar pai­
te todas aquellas cumplidoras y afi­
liadas que lo hayan solicitado, reali­
z á n d o s e como de ordinario, teniendo 
lugar lá n o t i f i c a c i ó n dispuesta a par 
tir de la siguiente: 

Tercero.— Que las cumplidoras que 
actualmente realizan el Servicio So­
cial y que tengan pendientes deterr 
minadas cuestiones o no hayan lleva­
do a cabo ninguna, no e s t a r á n obliga­
das a real izarlas .—Cifra. 

LA COLABORACION 
a la obra del 

M a d r i d . — C o m o tantos es fuer­
zos p a r t i c u l a r e s y t a n t a s i n i c i a t i ­
v a s de organ izac iones p ú b l i c - t s p a ­
r a c o a d y u v a r a l é x i t o c r e c i e n t e 
de l a l a b o r que d e s a r r o l l a e l F r e n ­
te de J u v e n t u d e s , e l I n s t i t u r o n a ­
c i o n a l de l a V i v i e n d a h a c o m u n i ­
cado a l delegado n a c i o n a l de l a 
O b r a que e l p a b e l l ó n l e v a n t a d o 
por d icho I n s t i t u t o p a r a l a E x p o ­
s i c i ó n de industria's de V a l e n c i a 
s e r á g r a t u i t a m e n t e cedido a l 

F r e n t e de J u v e n t u d e s u n a v e ¿ c a u 
s u r a d a l a m e n c i o n a d a e x p o s i c i ó n . 

E l p r ó x i m o d í a 26 se h a r á p ú ­
b l i c a y o f i c ia lmente l a e n t r o g a a l 
delegado n a c i o n a l , c a m a r a d a L i ó ­
l a , por el c a m a r a d a F e d e r i c o 
M a y o . 

E l I n s t i t u t o n a c i o n a l de i a V i ­
v i e n d a cumpl- ; de es ta f o r m a e l fin 
p r i m e r o p a r a que h a s ido creado 
p r e s t a n d o s u c o l a b o r a c i ó n gene­
r o s a a l a o b r a de a y i ^ a a las n u e ­
v a s generac iones . 

E n c o l a b o r a c i ó n c o n l a O b r a s m 
d i c a l del H o g a r e s t v d i a a c t u a l ­
mente el modo de l l evar a ceibo 
la c r e a c i ó n de C a s a s - h o g a r e s aol 
F r e n t e de J u v e n t u d e s e n todas l a s 
cap i ta l e s de E s p a ñ a . 

S e h a l l a n m u y a d e l a n t a d o s n s 
t r a b a j o s de p r o y e c c i ó n y e n breve 
p o d r á ser u n a r e a l i d a d , l a i n i c i a ­
t i v a e x c e l e n t e m e n t e o r i e n t a d a del 
I n s t i t u t o . — C i f r a . 

I t rad ic tor io s de W a s h i n g t o n y T o -
|kio,( c i er to n ú m e r o de h e c h o s p r e -
j c isos: . . I . 

E l a taque p a r e c e que p a r t i ó e s l a 
vez de los n o r t e a m e r i c a n o s , qu ie ­
n e s b e n e f i c i á n d o s e de i a s o r p r e s a 
h a n logrado s e g ú n se cree , t e r m i ­
n a r a , s u favor la p r i m e r a fase de 
l a b a t a l l a . P e r o ex i s t en razones 
p a r a c r e e r que f u e r z a s j a p o n e s í i s 
m á s n u m e r o s a s y pesadas se d i r i ­
gen a c t u a l m e n t e a i - e s c e n a á o de i a 
l u c h a p a r a c o n t r a a t a c a r , lo que 
e x p l i c a r l a l a d e m o r a ftel m a n d o es 
t a d o u n i d e n s e e n p u b l i c a r l a reTa-
c í ó n de p é r t i i d a s s u f r i d a s h a r t a 
a h o r a por s u e s c u a d r a . — E f e . 

G s o g e n o s 
e n l o s e m b a r c o t i o s i é s 

d e l a ríOÍ d e V i g o 
V igo .— E l g a s ó g e n o h a c o m e n ­

zado a ser a p l i c a d o a las e m b a r ­
c a c i o n e s m e n o r e s de e s ta n a . L a 
l í n e a de p a s a j e e n t r e Vigo y M e i r á 
se h a c e a c t u a l m e n t e por este p :o -
c e d i m i e n t o y "su r e n d i m i e n t o es 
n o r m a l . 

S e p r e v é l a a p l i c a c i ó n a c t i v a de 
e s t a s o l u c i ó n p a r a e l resto de l a s 
e m b a r c a c i o n e s que e m p l e a b a n h a s 
t a a h o r a c a r b u r a n t e s l í q u i d o s co­
m o f u e r z a m o t r i z . — C i f r a . 

Din t i 
fiyíio de infere* para leí 
amciadoi de «La Mundial» 

P o r orden f e c h a 5 del m e s T o ' -
r r i e n t e de l M i n i s t e r i o de H a c i e n d a , 
se d i spone que, de acuerdo i n l -
c i a l m e n t e c o n e l conven io de 10 
de J u n i o , de. 1935,^ las A s o c i a c i o ­
n e s cooperat ivas s i s t e m a T o n t i n o 
y s u c a j a de contraseguro , f u n d a ­
das por " L a M u n d i a l " y l a s cíe 
" L a M u t u a l i d a d h i s p a n o f r a n c e s a " 
q u e d a n i n c o r p o r a d a s , d e f i n i t i v a ­
m e n t e , por v í a de l i i u i d a c l o r , a 
l a p e r s o n a j u r í d i c a de " L a M u n ­
dia l" , S. A . que l a s a d m i n i s t r a . 

P a r a l l e v a r a efecto d i c h a l i q u i ­
d a c i ó n , b a j o l a s n o r m a s que se 
c o n c r e t a n en l a O r d e n m i n i s t e r i a l , 
h a s ido d e s i g n a d a i r í a C o m i s i ó n 
ge s tora y a d m i n i s t r a t i v a , e n c a r ­
g a d a de e l e v a r a l a D i r e c c i ó n ge­
n e r a l de Seguros l a f ó r m u l a de 
pago de l a s p ó l i z a s , p r e v i a f o r m a ­
c i ó n de u n a u t é n t i c o censo T o n -
t ino . A es tas obl igaciones les 
reconoce derecho pre ferente sobre 
todo el a c t i v o - s o c i a l de " L a M u n ­
d i a l " S. A, , h e c h a e x c e p c i ó n de 
c u a n t a s g a r a n t í a s legales e.^tén o 
p u e d a n e s t a r a f e c t a a a s a los s e ­
guros a p r i m a fijá. 

L o que se h a c e p ú b l i c o p a r a ge­
n e r a l conoc imiento . 

L a F a l a n g e F e m e n i n a v i ­
s i t a r á t u . h o g a r . S i e n . é l 
ex i s te u n n i ñ o m e n o r ele 
c u a t r o a ñ o s , v a c ú n a l o con 
t r a l a d i f t e r i a . A s i de fende­
r á s s u v i d a . 

Una condecd^ación 
a Federico de Urrutia 

M a d r i d . — E l delegado p r o v i n ­
c i a l de E d u c a c i ó n P o p u l a r de M a ­
d r i d c a m a r a d a Pederjr.o de U r r u ­
t i a , h a sido condecorado por e l 
G o b i e r n o a l e m á n con l a C r a z de 
l a O r d e n de l m é r i t o del A g u i l a 
a l e m a n a . 

E l ac to de l a e n t r e g a se v e r i f e ó 
e n l a E m b a j a d a de A l e m a n i a y l a 
d i s t i n g u i d a c o n d e c o r a c i ó n lo f u é -
i m p u e s t a por v o n S t o h r e r , e m b a ­
j a d o r de d i cho p a í s en E s p a ñ a . 

Teolro Principal 
COMPA&IA DE ALTA COMEDIA 

A n a d e t ¡ r i a 
Hoy. a las 4'3Í. 7 45 y 10 45 

| ESTRENO 
La comedía en tres actos, de Ricarda Gutlé 

i rez > Mauricio Torres 

Anfonía Conde 
Pronto; Sensaclsnal estreno de 

«««V arnar^oba 
de Bcnaventc. 

Se comtítuyen 
lai falange! del mor 

Madrid.— Oficialmente se ha cons­
tituido la Falange del mar, cuyos pr ín 
cipales fines s e r á n : 

Primero.— Integrar en la oomuni-
ciad po l í t i ca del Movimiento a un sec­
tor i m p o r t a n t í s i m o de la vida e s p a ñ o ­
la, que lleve ai exterior l a constante 
r e p r e s e n t a c i ó n del sentir de la Patr ia . 

Segundo.— D a r cabida en la esfera 
de a t e n c i ó n del P-arlido a las preocu­
paciones marineras de tan alta cal i ­
dad para el porvenir de E s p a ñ a . 

Tercero. — Velar por e\ fiel cumpli­
miento de las disposiciones legales 
en vigor con el Elstado tiende a pro-' 
teger los mutuos intereses de aque­
llos que directamente intervienen en 
las labores del mar. 

Cuarto.— Fomentar el mejoramien­
to del nivel de vida intelectual, social.1 
e c o n ó m i c o y moral de los hombres del-
mar. 

P a r a la real izac ión- de estos fines, 
la D e l e g a c i ó n nacional del Servicio 
Exter ior a g r u p a r á a- todos los tripu­
lantes en su c o n d i c i ó n de falangistas, 
dentro de la disciplina del Part ido. , 
e n c u a d r á n d o l o s en la o r d e n a c i ó n je­
rárquica que en lo po l í t i co es natura] 
al mismo, a p o y a r á la c r e a c i ó n de 
cuantas obras b e n é f i c a s tiendan a l 
mejoramiento de sus condiciones de. 
vida, auxilio a sus familiares y ayuda 
a los necesitados, c r e a r á hogares de 
reposo y p r o p o r c i o n a r á a los hombres-
del m a r -el mejoramiento necesario 
a su i n s t r u c c i ó n . — C i f r a . 

—o— 
L a constitución de las Falanges del 

mar, viene a dar otra prueba del es­
píritu imperialista de la Falange que 
sabe que en él mar está la base de 
nuestra grandeza. \ 

Todas las ptierzas nacionales entran 
en la disciplina del Movimiento, agru­
padas para la mayor eficacia de su 
labor. A través del Partido adquieren 
la compenetración y jeSplritifi que fa­
cilita la consecución y cumplimiento 
de sus fines. L a gente marinera se 
asegura también de este pío do la pro­
tección de todas las disposiciones que 
amparan sus propios intereses. 

Y por medio de las Falanges del 
mar forma un cuadro de filas apreta­
das y entusiastas que, bajo la más ri­
gurosa y Astricta yei^arquitación , pro- j 
seguirá sus 'actividades en bieyi del siv-
premo interés de España. 

heridos de la 
PIVISiON AZUL 
ante la tumba 

de jOSE ANTONIO 
M a d r i d — - U n a r e p r e s e n ­

t a c i ó n de heric'os en ai f r o n ­
te r a s o que p a s a n s u c o n v a ­
l e c e n c i a -en e l h o g a r úo Vx 
D i v i s i ó n A z u l n i a d r i í e ñ o . e s ­
tuvo e n E l E s c c r i a l p a r n r e n 
dir h o m e n a j e a J o s é A n t o ­
nio. . - • 

A c o m p a ñ a b a n a los h e r i ­
dos C e l i a J i m é n e z , je fe del 
S e r v i c i o E x t e r i o r de l a F a ­
l a n g e e n A l e m a n l i i ; e l s e c r e ­
t a r i o p r o v i n n a l ;le M a d r i d , 
c a m a r a d a P o t e n c i a n o y e l 
j e fe del H o ^ a r de l a Dimi­
s i ó n Azul-, c a m a r a d a C o l s a . 
C e l i a J i m é n e z d e p o s i t ó u n 
r a m o de f lores ante l a t u m ­
b a del F u n d a d o r y a c o n t i ­
n u a c i ó n se r e z ó u n a Sa lve . 

A l a s a l i d a de Ja B a s - l i c ^ 
se c a n t ó el "Cava, a l S o l " y 
e l s ecre tar io p r o v í n r ñ a i dio 
los gritos de r i t u a l , conte s ­
tados por todos IOJ p r o -
sentes . .—Cif^a . ; 

femio Milla Paz 
Malte üicifi" 

M a d r i d . — D e acuerdo con l a 
base q u i n t a de l a d i s p o s i c i ó n de 
e s t a D e l e g a c i ó n xmeional de P i r n -
¡sar de f e c h a p r i m e r o de M a y o de 
1942, e l d í a 5 de J u n i o p r ó x i m o , & 
l a s 24 h o r a s , e x p i r a r á e l p lazo p a ­
r a a d m i s i ó n de los a r t í c u l o s qu' í 
h a n de c o n c u r r i r a l " P r e m i o M a r a 
P a z M a r t í n e z U n c i t i " c o r r e s p o n ­
diente a l m e s de M a y o . 

D i c h o s t r a b a j o s h a n de ser e n ­
v i a d o s a e s t a D e l e g a c i ó n n a c i o ­
n a l de P r e n s a , c o n s i g n a n d o el n o m 
bre y domic i l io del autor ; t í t u l o 
del p e r i ó d i c o y d í a de s u p u b l i c a ­
c i ó n , e l t e m a del concurso p a r a el 
m e s de M a y o v e r s a r á sobre "1.a 
m u j e r dentro de l n a c i o n a l - s i n d i ­
ca l i smo" . 

m i m m m i i M m m w i m 

para profesores encargados de las 
enseñanzas del Frente de Juventudes 

M a d r i d . — C o n t i n ú a d e s a r r o l l á n ­
dose el c u r s o s e g ú n l a s n o r m a s 'es­
tab l ec idas ! en u n p r i n c i p i o . L a to­
t a l i d a d de a l u m n o s , que t a n e n ­
t u s i á s t i c a m e n t e ' responde a este 
l l a m a m i e n t o p a r a f o r n a r a l a j u ­
v e n t u d e s p a ñ o l a , acude d i a i i a i n e n 
te a l a a u l a . m a g n a de l a U n i v e r ­
s i d a d C e n t r a l a e s c u c h a r las e x ­
p l i cac iones de los profesores c i -
c a r g a d o s de d e s a r r o l l a r los t e m a s 
que se r e l a c i o n a n e n el p r o g r a m a . 

S i en u n p r i n c i p i o f u é m u c h o e1 
i n t e r é s e n a c u d i r a l curs i l l o , como 

d e m u e s t r a l a g r a n c a n t i d a d de 
c u r s i l l i s t a s as i s tentes , e n e l t r a n s ­
c u r s o de l m i s m o es de n o t a r l¿i 
g r a n d i s c i p l i n a y e n t u s i a s m o q r ? 
p o n e n e n l a d i a r i a a s i s t e n c i a a l a s 
c lases . 

E n e s ta s e g u n d a s e m a n a del 
curs i l lo , l a c u a l terminará el p r ó ­
x i m o domingo c o n u n a demost - a -
c i ó n . d e e d u c a c i ó n p r e m i l i t a r se h a 
c a r a c t e r i z a d o el tono de f o r m a ­
c i ó n p r e m i l i t a r e x c l u s i v a m e n t e . 

L a t e r c e r a y ú l t i m a s e m a n a que 
c o m e n z a r á el lunes d í a 11, d e s ­
a r r o l l a r á los t e m a s de E d u c a c i ó n 
n a c i o n a l , R e l i g i ó n y t r a b a j o s p r á c 
t icos , a s í como l a f o r m a c i ó n p o l i -

Megacion Dacloi ial de Prensa 

El "PÍSIÉ i j i I n É 
Ra SIÉO elorsaSo a Raiael Sarcia I m m 

Madrid.— Reunido con fecha nueve 
do Mayo el Jurado que h a b í a de juz­
gar los trabajos presentados al "Pre ­
mio Garc ía Morato", correspondiente 
al mes de Abr i l ú l t i m o , con el tema 
" E l aviador como h é r o e s de las revo­
luciones nacionales y de la juventud 
ée\ mundo", en cumplimiento de l a 
base quinta de la orden de fecha pri ­
mero de Abri l de 1942, h a acordado 
por unanimidad, otorgar el referido 
premio al ar t í cu lo "O subir o bajar", 
original de Rafae l Garc ía Serrano. 

t i c a p a r a c o n c l u i r e l domingo 17 
de M a y o c o n u n a f u n c i ó n c i n e ­
m a t o g r á f i c a e n e l P a l a c i o del C i ­
n e , donde se e x h i b i r á n los d o c u ­
m e n t a l e s produc idos por el D e p a r ­
t a m e n t o de P r o p a g a n d a de la D e ­
l e g a c i ó n n a c i o n a l de l F r e n t e de 
J u v e n t u d e s que t r a t a sotare l a v i d a 
de los p e q u e ñ o s c a m a r a d a s e n io^ 
c a m p a m e n t o s de v e r a n o . — C i f r a . 

ciFEsiirBiim^ 

H n l i i 
Por la actuación ú%\ Gobierro 

" ¿ E s t á us ted sa t i s f echo o no con. 
la, m a n e r a de l l evar l a g u e r r a e l 
G o b i e r n o ? 

P u b l i c a m o s h o y los r e s u l t a d o s 
de l ú l t i m o e s c r u t i n i o de G a l l u p so ­
b r e e s t a c u e s t i ó n . P a r a aque l lo s 
a l tos c i rcu ios donde t o d a v í a e x i s ­
te c o m p l a c e n c i a , s e r á u n golpe s a ­
l u d a b l e . 

E l 50% de los i n t e r r o g a d o s — r e ­
p r e s e n t a u n corte t r a s v e r s a l d e l 
p ú b l i c o — se e x p r e s a e n el s e n t i ­
do de e s t a r d e f i n i t i v a m e n t e d e s ­
contento . S ó l o u n 35% —o sea u n o 
e n tres— l lega a e x p r e s a r s u 
a p r o b a c i ó n . 

E l descontento c o n el G o b i e r n o 
v a e n a u m e n t o . ¿A que se debe 
é s t o ? No es del todo f á c i l e x p l i ­
c a r l o , pero no cabe d u d a que es­
te descontento p ú b l i c o i n d i c a que 
se c o n s i d e r a d e s a c e r t a d a l a p o l i -
t i c a de l G o b i e r n o . 

T o d o s p i d e n " a c c i ó n " , m á s vi- , 
gor, m á s i n i c i a t i v a y el poner fin 
a todo lo que sea desperdic io , d e s ­
o r d e n y d e m o r a . 

M á s a c t i v i d a d . No omi t i r m e d i o 
a lguno. D a r de s í todo lo que se 
p u e d a . E s t a s pocas p a l a b r a s c o m ­
p e n d i a n n u e s t r a n e c e s i d a d d e l 
m o m e n t o m á s que 50 d iscursos d& 
fin de s e m a n a " . 

(De "News C h r o n i c l e " ) , i 



E v a n g e l i o d e e s t e d í a s e g ú n S a n J u a n 
» « aquel tiempo, dijo Jesua a eus 

^ i a e í p u l o s : E n verdad, en verdad oe 
é i g o , que cuanto p id ieré i s al Padre 
er. mi nombre, os lo c o n c e d e r á . Has ta 
a b w a nada le h a b é i s pedido en mi 
« c m b r e . Pedidle y rec ib iré i s , para 
» u e vuestro gozo sea completo. E s t a s 
• • s a s os he dicho usando de p a r á b o -

Refífxtones i * 
Jesucristo, en el evangelio de este 

día, para consolar a sus d i s c ípu los 
les promete que su Padre les conce­
d e r á cuanto le pidan y para animar­
les m á s y m á s les dice que lo hará 
así porque les ama. 

T a m b i é n nosotros en estos d ías de 
3a«. Pero se acerca el tiempo en que j Rogativas y en nuestras necesidades 
yr mo os h a b l a r é con p a r á b o l a s , sino hemos de pedir a Dios en la seguri-
¡ tue abiertamente os a n u n c i a r é las dad de que Dios es nuestro Padre y 
c e s « s del Padre . Entonces le pedi-
léü» en nombre; y no os digo que 
j a t e r c e d e r é con mi Padre por voso-
t í o s ; siendo cierto que el mismo I*a-» 
^re es ama, porque vosotros me h a -

como tal nos a m a y nos c o n c e d e r á lo 
cue le pidamos. 

Pero para el ío hemos de pedir prin­
cipalmente lo que necesitamos para 
nuestra s a l v a c i ó n y todas las d e m á s 

fcéis amado y cre ído que yo he salido cosas, solo en cuanto no se oponen a 
Dios. Sal í del Padre y vine a l m u n - ; nuestra sant i f i cac ión y s a l v a c i ó n 

« « : ahora dejo el mundo y vuelvo a l eterna. 
P a d r e . P o r faltar a esta c o n d i c i ó n muchas 
» i c e n l e sus d i s c í p u l o s : A h o r a si que ) veces no alcanzamos lo que pedimos: 
h a b í a s claro y no en proverbios. Aho- , pues Dios que es nuestro Padre no 
r a conocemos que T ú lo sabes todo, puede concedernos lo que ha de ser-
» • feas menester que nadie te pregun-j v imos solo para nuestra c o n d e n a c i ó n , 
te: por eso conocemos y creemos que Pidamos y recibiremos y así nuestro 
bas salido de Dios, j j ^ Sczo ser'á' completo.— J . V . \ 

S A N T O S D E H O Y ^ T ^ " 
© o m i n i c a V de P a s c u a : Ss. Anto-

nino ob., Job pf., Beato J u a n de A v i ­
la, Gordiano y Epi inaco mrs . y B e a -
ittiz, vg. 

i á i s a con rito semidoble y color 
Vi&ncOj de la Dominica V , segunda 
« r a c i ó n del Beato Juan de Avi la , ter­
c e r a de San Antonino, cuarta de Sair 
gordiano y Epimaco , sin colecta, Glo­
r i a , Credo y Prefacio de Pascua , 

S A N T O S D E M A Ñ A N A 
La. Sagrada Corona de Esp inas , Sg, 

^Francisco de J e r ó n i m o , cf., E v e l í o . 
l í á x i m o , Anastasio y Florencio mrs. 

Misa, con rito doble mayor y color 
« R e a m a d o de la S. Corona de E s p i n a s 
propia, segunda orac ión de las R o ­
gativas, tercera por la paz, Gloria . 
Credo, Prefacio de la Cruz y evange­
lio ú l t i m o de la misa de rogativas. 

S A N T O S D E L M A R T E S 
Nereo, Aquileo, Pancracio y Domi-

t i l a mrs, Domingo de la Calzada cf, 
Fe l ipe cf. Epi fanio y G e r m á n obs. 

Misa con rito semidoble y color en­
carnado de ios santos Neceo y com-
jpañeros m á r t i r e s , segunda o r a c i ó n 
«k las Rogativas, tercera Concede, 
c u a r t a por la paz, Prefacio de P a s r 
cua , evangelio ú l t i m o de la misa de 
regativas. 
, Puede déc ir se misa votiva o de re-

«luiem, 

C U L T O S 
C A T E D R A L : Misas, rezadas desde 

la s siete a las once, en la capi | Ia del 
* a a t o Cristo. A las diez horas, cañó» 
isicas y ficto seguido misa conventual. 

A las doce y doce y media rhísa re­
c a d a en la nave mayor. • 

D í a s 11 y 13: A las diez horas c a -
aa^nicas y acto seguido se irá procé -
fcioaalmente cantando las l e t a n í a s el 
¿ í a 11 hasta la parroquia de San L o ­
renzo y el d ía 12 hasta S a n Gi l , don-

se t e n d r á misa cantada. 
S A N L E S M E S : Ultimo' d ía de la 

laovena de la Virgen de la Medalla 
l í i l a g r o s a . Por la mañanad a las ocho 
y media, misa de c o m u n i ó n con ó r g a -
sso y motetes por el coro de Juventu­
des parroquiales, que c e l e b r a r á el se-
f «r c u r a párroco , don F é l i x N i ñ o . 

D e s p u é s de la misa de una se h a r á 
la e x p o s i c i ó n de S.D.M. que quedará 
expuesto hasta la tarde, haciendo la 
vela las asociadas y devotos de la 
Medalla Milagrosa. P o r la tarde, a 
'as ocho, solemne f u n c i ó n en la que 
pred icará el R . P . Lozano, d á n d o s e al 

'fmal la B e n d i c i ó n Papal y terminan-
So con la Salve cantada. 

Misas rezadas a las siete y media, 
ocho, ocho y media, nueve, nueve y. 
media, diez y media, once y media., 
doce y media* y una. 

H E R M A N I T A S D E L O S P O B R E S : 
Ultimo día de l a novena de la Virgen 
de los Desamparados. Por la m a ñ a n a , 
a las ocho media, misa de c o m u n i ó n 
gfneral . 

A las ' once, misa solemne. 
Por la tarde, a las ocho, predicando 

el muy ilustre señor don. Honorato 
Carrasco.n '-, " . .'.< • • • 

S A N G I L : Horario de Misas: siete 
y inedia, ocho, ocho y media, nueve, 
nueve y media misa "parroquial, diez 
y media, once,, doce y doce y media. 

M E R C E D : Misa rezada a las-doce 
y inedia con i n s t r u c c i ó n doctrinal, 
con el tema siguiente: I>as pruebas 
de la existencia de Dios ante el pen-r 
Sarniento moderno. Estudio prepara­
torio. Disposiciones para la investi­
g a c i ó n . Resultados de un estudio so­
bre la sinceridad de los ateos. T e r c e r 
tipo de ateos: Ortega y G a s s e t E l ! 
caso c u r i o s í s i m o de L e Dantec. ¿ R a -
ir.ón y C a j a l ? S í n t e s i s de l a encuesta, 

M U T U A L I D A D G R A F I C A B U R G A ­
L E S A D E SAN- j U A N A N T E - P O R ­

T A M - L ATX N A M 
. E s t a Mutualidad c e l e b r a r á lioy. 

domingo, en la iglesia parroquial de 
San Cosme y San D a m i á n , a las on­
ce de la m a ñ a n a , una misa rezada en 
honor de su Patrono S a n J u a n Ante-
F o r t a m - L a t i n a m . 
, A l f inal de la misma se rezará un 

Responso en sufragio de los socios 
fallecidos. -. - ,- í . -

. A tan piadoso acto quedan invita­
das las familias de los mutualistas e 
igualmente las de los socios falleci­
dos, f 4 ;i ' M ..ffiSL» 

D o n A » t » a i « • • 3 « » G o e c é » * W r « e 
p ioTis ional A* iMfmitarfa, JUSK Tna-
truc tor del J u a g a d » MiUter Perma­
nente d i la > I a a a ¿ e E&Rfá^ f 
procedimiento preTÍo nium. 1417-W. 

H a g o saber: Que hallAnd^ee insUu 
yendo procedimiento pr«v i« al n ú m e ­
ro antes mencionado conti-» Julio Can 
tali Iglesias , hijo de Alberto y de Ade 
la, n a t u r a l de C i a ñ o (Ovi«do) , de 34 
a ñ o s de edad estado soltero y de 
p r o f e s i ó n minero, y d e s c o a o c i é n d o s c 
el a c t u a l paradero del mismo se rue­
ga a las Autoridades civiles y mili­
tares , a l interesado, sus familiares, 
as í como t a m b i é n a cuantas perso­
nas conozcan su paradero lo pongan 
en conocimiento de este juzgado en e) 
plazo de 15 díag, a part ir de la publi­
c a c i ó n del presente ed íc te . 

d e l a 

N o hay nada que 

iguale a un... 

m h u n 
iátóe**1 

i de 

JE R E Z 

GASOGENOS'LUMA' 
A P R E C I O S O F I C Í A L E S 

V a r i o s e n f u n c i o n a m i e n t p p e r ­
fecto e n l a c a p i t a l y p r o v i n c i a . 
*:.. P a r a los c o c h e s t u r i s m o , h a y 
m o d e l o s e spec ia l e s áesúe I d c a b a -
Uos e n a d e l a n t e . 

M o n t a j e s g a r a n t i z a d o s á e mofo-
res D i e s s e l . 

D e l e g a c i ó n : S a n t a C i a r a , 52 

Carne, Huevot, Mí®! 
C r i a n d o g a l l i n a s , done j o s y a b e ­

j a s , q u e p a g a n p r ó d U r a m e n ' . e J a r 
p o c a s a t e n c i o n e s que necesitar-
C a t á l o g o g r a t i s . E . V i l l e g a s A r a n 
go. C a l l e Do lores R o m e r o , 14. M a 
d r i d . 

F m 

InformasiÓD Sindie®! 
Obra Sindical del "18 de Julio" U n -

; Hfím Mutualidad Sindical 
P o r el presente se convoca a todos 

los beneficiarios y antiguos mutua­
listas a una r e u n i ó n que t e n d r á lugar 
en el S a l ó n de Actos de esta Centra l 
Nacional Sindicalista, el p r ó x i m o mal­
tes, d ía 12, a las siete y media de la 
tarde, con objeto de darles a conocer 
la i m p l a n t a c i ó n de nuevos servicios 
m é d i c o s y sociales, a s í como las di­
rectrices por que se han de regir los 
mismos. 

P o r la importancia de esta r e u n i ó n . 
•t\ beneficiario que no pueda asist ir 
personalmente podrá enviar a otra 
persona al objeto de quedar informa­
do detalladamente. 

Delegación Sindical de Cooperación 
A todas las entidades, economatos 

de la provincia les doy a conocer la 
necesidad de enviar urgentemente a 
esta D e l e g a c i ó n , r e l a c i ó n haciendo 
constar n ú m e r o de h e c t á r e a s cult iva­
das de trigo y cebada en esta presen­
te c a m p a ñ a , y n ú m e r o de m á q u i n a s 
atadoras segadoras, a fin de que. nos 
asignen hilo sisal para la presente 
aaí como t a m b i é n me e n v i a r á n por 
separado otra r e l a c i ó n de h e c t á r e a s 
cultivadas, para la d i s t r i b u c i ó n de 
nitrato de Chile. 

Puente de Javentüdes 
• S E C C I O N F E M E N I N A 

L a revista "Mást i l" , del F r e n t e de 
Tuventudes, ha convocado un concur­
so para sus lectoras femeninas titu­
lado "'¿Qué libros c o m p r a r í a s por 100 
pesetas?". Todas aquellas qae se in­
teresen en tomar parte en el mismo, 
p o d r á n enviar su c o n t e s t a c i ó n en el 
b o l e t í n insertado en una de las pá­
ginas de la revista, teniendo en cuen­
ta que el plaso de a d m i s i ó n concluye 
el d ía 15 del p r ó x i m o mes de Julio. 

Se ruega a las camaradas que « 
c o n t i n u a c i ó n se relacionan, se presen­
ten en nuestras oficinas de l a Sec­
c i ó n Femenina del Frente de Juven­
tudes, de once a una de, l a m a ñ a n a , 
y de cinco a siete de la tarde, para 

enterarlas de un asunto r»ia«i»na, 
con su paso a la S e c c i ó n F^m^ai^^ • 

C a r m e n R o d r i g u e 
con su paí 

R e l a c i ó n . 
mírez , Consuelo A y a l a García . ífafr 
E l e n a RoyUela Arce. AngeMta 
Pascua l , V icenta P é r e z Maaaaned1* 
Celedonia Abad de Pedro, Ftrtunat* 
Palacios Palacios . 

Vieja Guardia 
Todos aquellos estudiantee 

consideren merecedores de la med' 
l ia de la V i e j a Guard ia creada PQV ^ 
creto de la Jefatura del Estado ¿* 
í t de Marzo del presente año, deb/ 
r á n presentarse en las ofiemas d¿ 
este Sindicato los oportunos certiíit 
cados o pruebas acreditativas SUs" 
cribiendo la solicitud precisa a 
mayor brevedad posible. 

FITA S A N T A L 
DECLARADA DE UTILIDAD PUBLICA 

Primer premio en la Exposición d¿i Con¿re8e 
Nacional de Medicina, Madrid, Mayo 19-íl,. 

V e n t a e n F a r m a c i a s 
Censura Sanitaria nüsi, 1991 

HiiiOlÉiS 
de todas c a p a c i d a d e s c o n motores-

e l é c t r i c o s y a gaso l ina . 

DOBLADORAS Y CIZALLAS 
m e c á n i c a s p a r a h i e r r o s de h o m i i * 
g ó n . V í a s p o r t á t i l e s . C a m b i o s de 
v í a . P l a c a s g i ra tor ia s . V a g o n e t a s 
e t c é t e r a , y m a q u i n a r i a e n general 

p a r a c a n t e r a s , m i n a s y obras. 
E n t r e g a s i n m e d i a t a s : F f f i E R O - " 

V I A S Y S I D E R U R G I A . S . A. 
L e r s u n c ü , 32 - B I L B A O ¡ 

A s u n t o d e l c l í a 
V e n d o h e r m o s o c h a l e t e n i a C a s t e l l a n a y das c a s a s e n l a P a 

l » m a y Vadi l los ; C o m p r a v e n t a fincas, S a é n z de S a n t a M a r í a Ave­
l l anos , 1. 

C o n s t r u c c i o n e s de pisos , p a r e d e s , m a r q u e s i n a s , b ó v e d a s de v a l -
d o s a de vidrio^ espec ia l , c o n g r a n r e s i s t e n c i a y d e c o r a c i ó n 

A i s l a n t e t é r m i c o i n d u s t r i a l , a s í como a i s l a n t e t é r m i c o y f ó m e o 
e n l a c o n s t r u c c i ó n . ^ j 
J o s é de! V a l A g u i l e r a , M a t e o C ? r e z o ) 15- - T e l é f o n o , 2279. B u r g o s . 

P o r a t e n d e r otro negocio, se 
t r a s p a s a G a r a g e 600 metros 
( c e n t r o p o b l a c i ó n ) , c o n e x i s ­
t e n c i a s o s i n e l las . P r o p i o p a r a 
o t r a i n d u s t r i a . T a m b i é n se v e n 
de l o c a l . 

G A M A Z O , 30. T e l é f o n o , 2G40. 
V A L L A D O L I D 

Publix Núñs2 

SEÑORA... 
A g u a tíe tocador.. . 
L á p i z de labios . . . 
Recambios ' . . . 
E s m a l t e p a r a uñaa 
Br i l l ant ina . . . 
L a p i a min ia tura . . . 

. . . V I S N U 3 
. . . V I S N U 10 
. . . V I S N U 8 
. . . V I S N U 6 
. . . V I S N U 6 
. . . V I S N U 7 

U * e l e s p r o J s i c f o s ¿ t b e ü e s a 

I n s u p e r a b l e c e ü d a d 
pts. (7 tonos), 
pts. (4 tonos), 
pts. (4 tono»), 
pts. (7 tono») 
pt». (8 tonos), 
pts. (4 tonos): 

YISNO 
A P R E N D A C O N T A B I L I D A D P O R C O R R E S P O N D E N C I A 
por un coste módico, utilizando sus ratos libres.se hará rápidamente tenedor de ¡ítxos 
y conseguirá un empleo bien retribuido. Centenares de alumnos satisfechos cmecan 
(a excelencia de nuestro método único. Pida hoy mismo tolleto, condiciones y detarfei. 

que se le remitirán gratis 
A C A D E M I A C C C C e n t e n a r i o . 6 S A N S E 8 A S T 1 A 

B A R A C H O L 
C 0 7 i i 7 * a e 7 z f e r 7 n e d a d e s d e l a p i e l , 

c u e r o c a b e l l u d o , eeze7nas, e r u p ­

c i o n e s , g r a 7 i o s y s a r n a . 

£1 preferido por ioi enfermo» 
Censura Sanitaria número 1.122 

T O A S PLANAS 
G r a n d e s e x i s t e n c i a s de t e jas 

p l a n a s y c a b a l l e t e s de cernen to: e n 
su c o l o r n a t u r a l y r o j a s . D i r i g i r s e : 
F a u s t i n o F r a i l e . T e l é f o n o , 62^7, 
R e n t e r í a . 

I f l c fl s 
A n t e s de d e c i d i r s e a c o m p r a r o v e n d e r sus fin-

• c a s vis i te n u e s t r a s of ic inas donde le faciUtaremos 
c o m p r a d o r p a r a l a s s u y a s y vendedor p a r a las 
desee. 

CCMERCUL BURGALESA; Santander, lO-M.'iW 

de l a s e p i d e m i a s , d e s i n f e c t a n d o 
c o n 

D I - Z O I » 
V e n t a e n f a r m a c i a s y á r a g u e -

r í a s . P e d i d o s a m a y o r i s t a s de p l a ­
z a o a G e r a r d o F e r n á n d e z Oi-tega 
F r a n c i s c o S a l i n a s , . 18. B u r g o s . 

S E Ñ O R A 
L a c a s a B a r t o l o m é , i n s t a l a d a 

e n e l C a m i n o de i a P l a t a , ofrece 
t a c o s p a r a c o c i n a y c a l e f a c c i ó n a 
p r e c i o s r e d u c i d o s . 

C o n s ú l t e l o y se ^cmjgünf©*:^. T e -

Aserrcidoros de cintu 
v a r i o s d i á m e t r o s , m a c í i i h e m b r a d o r a s , c ep i l l adoras , gruesos, ta la­
d r o s , etc., f resas , b r o c a s , ' s i e r r a s c i n t a y c i r c u l a r e s , tronzadores 
c u c h i l l a s , correas , uoleas , m o t o r e s etc . e x i s t e n c i a . 

G U I U I E T HIJOS Y CIA. (?. A. F.) 
E L C A N O , 43. B I L B A O . - T E L E F O N O , 13.165. 

i 
Sociedad de Seguios OTutuos contra \ o * 
acesdentet de la Induitría Y flgrículiu^ 

D e l e g a c l ó i i burgafesa: 

O f i c i n a l y C í í n í c a t P u e b l a 1 ,1^ 

http://libres.se


t o r o s 

Y O A C U S O ! 
Durante este último periodo de 

la poste^erra española, las coaas 
de toros han merecido la atención 
lie la Autoridad en varias ocasio-
ne3 

primero fué la implantación cíe 
\0s Grupos sindicales de diestros y 

ganaderos. Más tarde fué la 
guspenaión de artículos reglamen­
tarios referentes al peso del gana­
do debida a la situación que en 
nuestra economía agraria ha crea­
do la guerra mundial. Ahora, final 
diente, y con relación a Madrid en 
cuya plaza fué donde se plantea­
ron amixís problemas, han ŝ do 
las diaposiciones relativas a rea­
juste de las dimensiones de las 

' lecaMades —arbitrariamente re­
ducidas por la Empresa— y al uso 

ios carnets de reserva —cuyo 
Abuso había venido a constituir 
un novísimo y. escandaloso estra-
«erlo— 

Quiere decirse que la Autoridad 
jia velado por los problemas que 
la Fiesta plantea en cuanto ellos 
kan • llegado a su conocimiento, 
Mea por propia magnitud o bien 
jorque le hayan sido denunciados 
en forma. Pero subsiste uno ma­
yor: el fundamental. Y éste es el 
^ue en su matiz más hondamente 
taurino ignora la Autoridad - y 
lior eso subsiste, sin. duda—, pcv-
^ue está silenciado por to^cs oo-
JBO si fuera tabú. 

Pensando en esto último salí de 
]a corrida intolerable del domín-

''-go, inclinado de firme a renunciar 
una crónica que la corr"da ro 
merece —una crónica de esas on 
une algunos comentaristas "tapa­
mos" muchas cosas no por la ve-
Halidad que el público nos cue^a 
injustamente como un sair.-'.enito 
infamante, sino por pura afición, 
poi creer que "tapando" an poco 
hacemos por el bien de la Fiesta 
«aucho más que "destapando" su£ 
desnudas y amargas verdades - . 
Becidido, en resumen,, a hablar 
claro y actuar seco, de une vez, 
yor cuenta del público; que éste 
* i que tiene alborotadamente de­
nunciado el problema "de he^ho, 
gih perjuicio de que su alboroto 
—iracundia o sencilla algazara de 
tendidô — jamás haya revestüo 
loa requisitos burocráí cos de soli-
eitud "en tiempo y en forma". 

En tiempo, con motivo de â 
Kueva catástrofe del domingo, y 
en forma, con publicidad, 'imero 

, hacerlo yo hoy. 
—o— 

¡Yo acto>í: bajo n i respon^a-
• %ilidad —y en términos tan llanos 

6[ue aseguro que aunque no le? 
convenga, hoy van a entenderme 
hasta los ramplones que otras ve­
tes "no entienden"..., porque no 
les; conviene entender—, yo acuse. 

Las cosas de toros van mal. Muy 
«aal. Peor. No pueden ir peor. Mu­
cha afición; acaso más que nunca. 
Muchos toreros- - más que nunca. 
Mucha» corridas; este año pairee 
«(ue tantas como cuando más. Pe­
ro las cosas van muy mal Y la 
culpa mayor sépalo la Autoridad, 
es de los diestros. Los diestros 
—salvo contadas excepciones— las 
Sguras están abusando del públi­
co. Están desangrando al público. 
Y están engañando ai púbi.co. 

Un complejísimo complejo dt 
factores sitúa a las figuras en un 
plano prácticamente incontrocado 
¿e libertad y de irrerponsabiiidnd, 
de libertinaje y de sarcasmo. Des­

de el ahorcan primero A las Em­
presas tonaa do dinero o presti­
gio, y a continuación se burlan 
aLstematicamente de los público^ 

e?J fin ^ «mentas medran de 
espaldas a la mismísima Autori­
dad, porque en las corridas hay 
Presidentes, pero la función presi­
dencial tiene unos límites t a sa^ 
y una jurisdicción meramente gu­
bernativa y momentánea, que a la 
figura en plaza no le preocupan ni 
coanan demasiado. 

En semejante estado de cosas 
el contrato del diestro —su com­
promiso proporcional con el espec­
tador que a prorrateo de localidad 
le paga sus honorarios— y no di­
gamos ya su "rendimiento" artís­
tico en la lidia, son las dos fun­
damentales notas que permane­
cen ato aquilatar por simple tra­
dición —de antiguos tiempos en 
los que prevalecían más o menos 
la honradez y la ética taurinas— 
pero que hay que aquilatar ya, hoy 
en día, como único remedio ante 
la quiebra de esos otros factores 
morales que parecen definitiva­
mente desterrados de la Fiesta. 

La primera de ellas, la cifra del 
diestro, es, un caso ejemplar de 
inflación —defendido a base de ar­
gumentaciones de sedimento libe­
ral— que si no se somete y ajusta 
a una tasa que pueda repercutir 
en la economía de la Fiesta y en 
el beneficio directo del público, al 
menos debe ser puesta por escan­
dalosa en conocimiento fidedigno 
—de manera oficial— de las gen­
tes, para que éstas aprecien "a 
priori" por sí y con justeza, su eré 
dito en la tarde contra los diestros 
del cartel. La segunda, medida del 
"rendimiento" del torero, que pa­
rece caer más en el tipo de "lo? 
imponderables" y es el punto en 
el que cada espada halla siempre 
la excusa con que cubrirse, no pa­
rece que sea tampoco una cosa in-
soluble: la actuación de un. espada 
es apreciabíft en todo caso por los 
técnicos —como si dijéramos, pe­
ritos— y la proporcionalidad del 
esfuerzo con el importe de los ho­
norarios, cuando los púb]icos se 
llaman a engaño justamente es cn 
esencia, tan revisable ante ese 
peritaje como lo es- cualquier mi­
nuta de profesiones liberales ante 
su-gremio respectivo en el caso de 
impugnación por el cliente. 

—o— 
En la corrida del domingo, por 

ejemplo, el dictamen de los técni­
cos tendríá que decir que fu^ra 
cual fuera el precio del iote de 
Concha y Sierra, se le rebajase la 
mitad del importe; no por la even 
tualidad ganadera de la mance-
dumbre del lote —salvando',el pri­
mer toro, menos malo—, sino por 
las desigualdades de presen acicr/ 
inadmisibles en ganadería iárga y 
en casi abril, y por sus deficien­
cias (ídem, ídem). 

A Pepe Bienvenida —triunfador 
reciente de un pablorro'nevo--- Pe­
pa Luis Vázquez y Gallito, se les 
clasificaría de golpe en una cuota 
ínfima de toreros de ciño mil pe­
setas lo más. Y de esta c?fra se 
las rebajaría el sete nta por cien­
to al primero, por haber desapro­
vechado la res más aceptable y ha 
ber andoda perdido con sus gua­
són segundo; a Pepe Luis, el cin­
cuenta por ciento, por su catás­
trofe con el estaque en el segundo 
toro, después de eestar valiente 

con él hasta que se torció el to­
billo, y por no haber hecho rada 
con el quinto sino repetir el bo­
nito malabarismo de la muleta 
por el aire, recogida en la punta 
de la espada; y el noventa por 
ciento a Gallito, por haberse des­
confiado con el castaño hasta oír 
un aviso después de mecharlo, y 
por haber estado solamente un po­
co más breve en el último. Todo 
ello teniéndose en cuenta a los 
diestros sus respectivos méritos: 
algunos lances, unas chicuelinas. 
un quite verdad —en peligro— y 
tres pares de banderiilas. Bienve­
nida; una serié de verónicas va­
lientes y otra de capotazos ceñi­
dísimos. Pepe Luis; otras pintu­
reras chicuelinas y el rato de esta '̂ 
a la expectativa —capote al brazo 
y sin montera— mientras las ban­
derillas del sexto, Gallito. 

Por lo demás, también habría 
habido multas fuertes al "mono" 
(no lo nombro) que ''se metió" 
—¡y le aplaudieron los isidros ma­
drugadores!— cuando el quite de 
Pepe en el primer toro; a los ban­
derilleros (no los nombro) que 
malfoguearon al segundo, a la vis­
ta, por cierto, de un peón "vieio" 
a Gallito, por l a l i d i a en 
en el tercero: al . picador (no 
lo nombro) que hizo "la acei­
tuna" con el cuarto; a los 
banderilleros o jabalineros de Pe­
pe en ese toro (no los nombro), 
uno por malo y otro por presumir 
para después quedar igual de mal 
que su compadre; al propio Pepe, 
por irse al toro sin enterarse de 
que no habían cambiado el ter­
cio; a Pepe Luis, por descabellar 
vivo al careto quinto: a Gallito 
por el herradero del sexto y por eí 
espectáculo grotesco de su zambu­
llida ai burladero a tercias con 
dos peones en grecorromana: a los' 
tres matadores, por úHimo y soli­
dariamente, por mantener anima­
do diálogo en el 8 mientras los 
tres últimos toro?, durante la fae­
na de muleta respectiva dei com­
pañero de non. Y a los que llaman 
a los toros desde dentro de tablas. 
¡;Y hasta a los gas^oseros, por 
vender sus vomitivos a destiempo, 
o sea, entre lidia! Etcétera, etcé­
tera. 

A beneficio del público y dM 
Montepío, esas sanciones. Que pa­
ra la Empresa de los carnets y de 
los asientos reducidos no se iba a 
quedar, claro es por ejemplo, la 
bonificación de matadores y ga­
nado. - -

—o— 
En fin, juna vergüenza do tar­

de! Como tantas. Por cierta como 
todas las que he v;sto ya ha Ha 
hoy en esta temporada —con reses 
y sin ellas— en Valencia, Sev jL. 
y Madrid (y conste que este año 
me propongo seguir "la ruta tu­
rística" de las ferias). 

Como todas las que dirigen hoy 
los niños que ni vislumbra i..lidia 
ni ven toro "en jamás de los ja­
mases". Como todas las en que 
colabora esta nube negra de su­
balternos que han perdido el gü.v 
to y la. afición y salen hasta sin 

L A P R O V l N j C j A ^ 
A R A N Ü A n D E ^ D Ü É R O 
INSTITUTO NACIONAL DE ENSE­

ÑANZA MEDIA 
En las oposiciones a la cátedra de 

Lengua hebrea en la Facultad de le­
tras de la Universidad de Granada, 
ha triunfado el catedrático de lengua 
latina del Instituto de Enseñanza 
Media de Aianda de Duero, Dr. Gon­
zalo Maeso. Asistimos jubilosos al re­
conocimiento solemne y triunfal dét 
los méritos científicos de una vida con | 
sagrada a la erudición monástica, a) | 
estudio profundo de lu ciencia y a la 
investigación-, 

Nos complace sobremanera su triun 
fo y le enviamos nuestra sincera y 
cordial enhorabuena, 

El Instituto de Enseñanza Media y 
con él la villa toda y la pi^vincia, ya 
oue el Dr. Gonzalo nació en Hontoria 
do la Cantera, se sienten honrados oon 
el triunfo logrado por el insigne Dr. 
Gonzalo Maeso. í , . 
FUTBOL ' i 1 ' I - f i "Sfr^. 

Hoy, domingo, el equipo de Aran­
as se desplazará a Roa para jugar 
un partido, con el titular de dicha po­
blación, sirviendo é?te, al mismo tiem­
po, como preludi'o de un torneo que 
hay en proyecto entríTlos equipos de 
Peñaflel, Roa. Aranda y Burgo de 
Osma, o sea las cuatro poblaciones 
que se encuentran situadas en la lí­
nea del ferrocarril Valladolid-Ariza. 
aprovechando de esta manera las fa­
cilidades de comunicación , ya que de 
ser por carretera , resultarían muy 
difíciles .los desplazamientos. 
DESTINOS 

Al campo de Aviación de Gamonal, 
ha marchado destinado el teniente 
don Domingo Cisneros Lobato, que 
desde hace un año venía desempe­
ñando la Jefatura del campo de La 
Ventosilla. 

Sentimos la ausencia del compañe­
ro, pero esperamos que no sea defini­
tiva, por los gratos recuerdos que deja 
en nuestra villa. 

Para reemplazarle ha sido nombra­
do el teniente arandino de la misma 
Arma, señor Revilla Cebrecos, que 

(?) nada oñcio, a tintinearse' 
más. 

Como tantas y tantas en las qitf1 
el público a gritos do cuánto 
cobráis?", "¡deyclved el riinero!", 
tiene ya planteadas vagamente, 
pro amenazadoramente, do^ de­
nuncias: una, sobre la inflación de 
honorarios profesionales de los 
ases en el papel; otra, sohre lá 
ievisión de proporcionalidad de 
los misinos con su rendimiento ar­
tístico en la arena. 

Asuntos que yo planteo hoy "en 
tiempo y forma". Respetuosamen­
te, para ante la Autoridad. 

R. CAPDEViLLA 
. (De "Arriba") 

ya se ha hecho car̂ o del mando da] 
campo. 

Felicitamos al camarada RcvMla 
haber sido designado para cumplir «u 
servicio, en el punto de au misma 
naturaleza. . 
CAPITULO DE BODAS 

Ei día 6 en la parroquia :de S«u» 
Juan, se celebró un dobl« enlate 
matrimonial de los hermanos Félix 
y Carmen Edo Mañero. Félix con la 
señorita Lucia Ortuño Tejada, sien* 
do apadrinados por el hermano del ao 
vio don Felipe y por la señorita Ma­
ría Remacha Yagüe. Y Carmen «OH 
don Benito Alvarez, actuando dt ya-
drinos, el hermano del novio, citan 
Félix y doña Francisca Cebre«oa 
Prior. 

Los invitados, de ámbas bodas, 
fueron obsequiados con un chocolaU. 
que se sirvió en el frontón Arandi­
no reuniéndose más tarde en el sa­
lón de baile dé dicho frontón, « ¿ '^ 
NATALICIO 

Con toda felicidad ha dado a lu» 
un hermoso niño, lá señora del co­
nocido industrial de esta plaza, ¿«H 
Mariano Moneo Ayllón. 

Felicitamos al dichoso matrimoni» 
por el nacimiento de su prnimer vá* 
t-go. . ^ v i , -, , i ¿1:V 
VIAJES i I- M 

Después de pasar una "semanita" 
en Valdauzo, donde fué con motivo-
de asistir a una boda de sus fami-* 
liares, ha regresado el veterano y «©-
nocido industrial de esta plaza don 
Florentino López Santa Olalla. 

A Madrid ha marchado en viaje ¿« | 
negocios, el conocido pintor semi-
arandino, Walter Kroll, * / 

• J. a 

BR1VIESCA 
SESION MUNICIPAL 

Reunida la corporación ayer, 
miércoles, bajo le presidencia 
alcalde don Mariano L. l/in^res, 
tomó los acuerdos siguientes: 

Conceder la jubilación al secre­
tario de -.este Ayuntamiento, donj 
José Quintana Ladruo. 

Contribuir con 25 pesetas, 9 la 
suscripción pro-nueva iglesia de 
San Pedro de Mozolzo, de La Co-
ruña. 

Confeccionar un proyecte de reor 
ganlzación de la banda de músicci 
para su mejoramiento y imiíor 
marla. 

Que se celebre el día 12 del a<H 
tual la rogativa de Santa Casilda, 
conforme a las norrias tradicio­
nales. 

Vender en subasta algunas p?-r-.r 
celas de terrenos propiedad de.;, 
Ayuntamiento, • en beneficio dn Íea| 
agricultores y aprobar el abono de 
varias facturas. ' 

i ) ML C O R R E S P O N S A L 

Maravilla de la técnica alemana. 
Distribuidor exclusivo para 1 a« 
provincias de Burgos-Valiadolid-i 
Falencia. 

C A R L O S V A Q U E R O — S a n J u a n 6 5 

TELEFUNKEN 

U ACREDITADA PELETERIA DE 

E n r i q u e M o l i n a 
fea instalado en esta capital talleres para la e«iafección áe abrí-
tos, capas, feoleros, etc., y transformación «U todsi clase cíe pieles. 

Quelpo de Llano, 1, X -Tef^í. 2041 

CONSTRUCTORfStum",uel6n%*,Dla*" " «ons^tfueefce <aa lo 

«Vigueta ^Orstílla» 
BXAMINELA Y CONSULTE SU CASO EN EL DEPOSffO DESTRIBÜIDOR DE BUKGCS 

O A S O O 
TODOS EOS CONCESION A HiO i 

F O R D 
L e i n í o r m o r á n d e l a s c o r d i c u i f i * . ^ v e n t n e i n s t a k i i i é n 

l o l i c ' l e t u r t i o p o r a - m o n t o j e 

COCHT: Píof. 5 

(Gaitas ÚH. i r . i f a l ac íón , lo* o u f c r i z o J o i ) 

P r o t e g i d o s p e r la red d e s e r v i c i o F O R D d e t o d a F s p t ñ a 



E L D I A E 
L A C I U D A 

J ± JL JZ/fv,- n u b a r r o u e s que cor -
la ieron su a m e n a z a sobre Iv^ c i n -
•dad s i n r e v e n t a r h a s t a por la m»-
t b e . Y eso en p e q u e ñ a do*:is. 

Hav' ^oe a n o t a r t i ri«b«t d< la 
C o m p a ñ í a de A n a de S i r i a , e i : e l 
J e a t r o P r i n c i p a l . - - B . I . 

E s . el sortfo del c u p ó n pro-ciegoe, 
celebrado el d í a do ayer, r e s u l t ó p re-
j r i i ado el n ú m e r o 222. 

C o m p r a d el c u p ó n pro-ciegos y con­
t r i b u i r é i s a una obra pa t r ' - iUca 

I .OS C O N C I E R T O S D E I J E S P O -
I v O N . — P r o g r a m a de las o^i;as que 
e j e c u t a r á en el paseo de l E s p o l ó n la 
s n ú e i c a de !a 61 D i v i s i ó n , hoy d o m i n ­
go de doce a una y media . 

l.o "F ies t a en l a aldea". Pasodobie 
jf aHego. Dorado . 

2. ° " E n la A l h a m b r a " . Serenata, 
© r e t é n . . 

3. ° "Homena je a C h a p i " . San M i ­
gue l . 

4. ° " L a Rapac ina" . F a n t a s í a as tu-
s-iana. R e ñ é . - , - -

S E N T E N C I A . — E n la causa proce­
dente del Tuzgado de i n s t r u c c i ó n de 
K o a . que se s i g u i ó con t ra D a n i e l B a ­
r roso se ha d ic tado sentencia por es-
tí- A u d i e n c i a c o n d e n á n d o l e como au ­
t o r de u n de l i to de hur to , a la. pena 
«tie dos meses y u n d ía , de ar res to m a -
yor a. las accesorias correspondientes, 
Vago de las costas procesales y que-
c'en def in i t ivamente en poder de Cres-
cenc io G a r c í a Crespo los haces de 
t r i g o s u s t r a í d o s que le fue ron entre­
gados en ca l idad de d e p ó s i t o . 

D I S P O S I C I O N E S O F I C I A L E S : E l 
6 'Bole t ín Oficia l de la P r o v i n c i a " co­
r respondien te a l d í a de ayer publ ica 
j o s igu ien te : , ..f. 
' Gobie rno c i v i l . — C i r c u l a r in teresan-
ciie de las autor idades que pres ten su 

apoyo a l personal del I n s t i t u t o G e o ­
grá f i co y Ca tas t r a l encargado de l o s 
trabajos del campo. 

D i p u t a c i ó n p r o v i n c i a l . — D i s t r i b u ­
c i ó n de fondos para el mes de M a y o , 

C o m i s a r í a General d t A b a s t e c i m i e n 
tos* y Transpor tes .—Circu la r r e l a c i o ­
naba con la r e g l a m e n t a c i ó n de l a 
cosecha de p a t a t a 1942—1943.. 

Serv ic io nac ional de l t r i g o . - A m ­
pl iando has ta el 15 del ac tua l el p l a ­
zo para la p r e s e n t a c i ó n de las d e c l a ­
raciones de superficie semlvada . 

C R U Z R O J A E S P A Ñ O L A — A m b u -
lar.cia n ú m e r o 10; Servic io de semana 
para los d í a s 10 al 1^. del ac tual , i n ­
clusives. Segunda S e c c i ó n . 

F A T A L A T R O P E L L O . — Cuando j u 
gaba con otros de su edad, el n i ñ o P e -
í i r o G o n z á l e z Crespo, de c u a t r o a ñ o s , 
fué a t ropel lado por u n a camione ta , 
f r e n t e . a l v e n t o r r o de H o r n a ( V i U a r -
cayo) , quedando muer to en el acto . 

C o n d u c í a el v e h í c u l o Faus to F e r n á n 
c1ez G o n z á l e z , vec ino de Valdenoceda . 
y la causa del accidente f u é que, e n 
el c r í t i c o momen to en que pasaba l a 
camioneta , p r e t e n d i ó él i n f o r t u n a d o 
n i ñ o c ruza r la car re te ra . 

, R I R A . F A M I L I A R . — P o r m o t i v o de 
una herencia , d i spu t a ron los vecinos 
de Ahedo, D e m e t r i o P é r e z , S a t u r n i n o 
y J o s é V a r o n a , asestando é s t e ú l t i m o 
al p r i m e r o tres fuertes pinchadas de 
a r m a b lanca en l a cabeza y p r o d u c i é n 
do lé va r i a s her idas incisas en el cue­
llo cabel ludo. 

E n el hecho i n t e r v i e n e e l Juzgado 
m u n i c i p a l . 

que h a b í a p a r t i d o de su d o m i c i l i o con 
ei objeto de pres ta r s u t r aba jo en una 
f inca conocida p o r el M o l i n o de A r r i ­
ba-. ,., ti ' y»; , , 

E l d i c t a m e n f a c u l t a t i v o c e r t i f i c u la 
m u e r t e de a y f i ^ i a por s u m e r s i ó n ^ s in 
que en el examen. $e\ cuerpo hayan 
podido apreciarse s í n t o m a s de vioíen-r 
^^Ks*--v • tí- 'V^' .>.• ' -r^ii* '- ' - '^ ' * ' ¿ ' ' i ' 

Se cree que ta desdichada j o v e n fué 
impul sada a l su ic id io por cuestiones 
amorosas. 

J O V E N A H O G A D A . — D í a s pasa­
dos, a p a r e c i ó f lo tando sobre las aguas 
del r io , en Tobes y Rahedo, el c a d á v e r 
de u n a joven , que r e s u l t ó ser T o m a ­
sa M a r t í n e z Conde, de v e i n t i d ó s a ñ o s . 

P R E S O S F U G A D O S Q U E V U E L ­
V E N . — A las s í í t e horas del pagado 
jueves, se presen ta ron v o l u n t a r i a m e n -
U en la Casa-Cuarte.1 de l puesto de 
la G u a r d i a C i v i l en Pampl iega , dos 
g i t anos , que d i j e r o n l lamarse J u l i o J i ­
m é n e z y J R a m ó n Bar ra ! , y que, s e g ú n 
sus propias manifes taciones , se ha­
b í a n fugado a las tres de l a m a ñ a n a 
de l m i s m o d í a del d e p ó s i t o m u u i c i p a ] 
de- Cas t ro jer iz , en u n i ó n de tres quin-* 
cal leros que se ha l l aban con ellos en 
o i c h a p r i s i ó n . . • r • 

L o s dos g i tanos fue ron conducidos 
t\ Cas t ro je r iz a d i s p o s i c i ó n del Juzga­
do de I n s t r u c c i ó n y se i n i c i a r o n las 
t po i tunas gestiones pa ra proceder a 
le- d e t e n c i ó n de los tres qu inca l le ros 
fugados. . _ 

M O V I M I E N T O D E M O G R A F I C O . — 
Defunc iones ; A m b r o s i o Cnqva Amor.-
de O r b a ñ e V a s , 66 a ñ o s , San G i l , 11 ; 
M a r c e l i n o F e r n á n d e z M a r t í n , de H i -
nojas de ' Pisuerga , dos meses, C a á a 
de C a r i d a d . * 

N a c i m i e n t o s ; J o s é L u i s Salinas V a ­
lle jo , A n g e l Gadea A r n á i z , M a r í a V i c ­
t o r i a A m o r e t i R u i z . 

M a t r i m o n i o s : H o y se c e l e b r a r á el de 
d o n J o s é Mozo Burgos , con d o ñ a M a ­
ría, C a n t ó n Yudego , a las doce, en la 
ig l e s i a del C a r m e n . 

T E L E G R A M A S D E T E N I D O S . — D e 
A l g e m e s i , V i c e n t e F e l i c i , C a p i t a n í a 

Genera l , C o m p a ñ í a dest inos; L e ó n , E l 
Nene B u r r e r o ; Santander , M a n o l o Ca 
r ranza . P e ñ a l o s a ; Fa lenc ia , A b u n d i o 
del A l n m o ; M a d r i d , I r ene M a r t i n L o -
z á n " V i t o r i a , 7; Pamplona , J e s ú s So­
r i a . P r i s i ó n p r o v i n c i a l . 

U N H O M B R E A R R O L L A D O P O R 
E L T R E N . — E n la t a rde de ayer, 
fué a t rope l lado a las 18.40 por el t r en 
correo en el paso a n i v e l de Santa Do­
rotea. Pedro R o d r í g u e z Nebreda , de 
cís a ñ o s , casado, n a t u r a l de O r n i l l o s 
del Camino y residente en Igles ias . 

F u é t ras ladado i n m e d i a t a m e n t e al 
H o s p i t a l p r o v i n c i a l , donde . f a l l e c i ó a', 
poco t i empo de haber ingresado. 

S E R V I C I O F A R M A C E U T I C O . — 
H o y e s t a r á n de t u r n o d í a y noche, 
las f a rmac ias de V i u d a de B a r r i c c a -
na l , CW, e í . M a r t í n , P laza de P r i m o 
de R i v e r a . 

D u r a n t e l a semana, p e r m a n e c e r á n 
de se rv ic io noc tu rno , las f a rmac ias 
de Mijangos , A . B o n i f a z y M o r e n o 
Aohiaga , A v e n i d a del G e n e r a l í s i m o y 
cte dos a cua t ro de l a tarde, L - G a r c í a , 
P laza de Vega y At i enza , L a i n Calvo 

O B S E R V A C I O N E S M E T t J V ' K O L O -
a j C A S . — B a r ó m e t r o í A las i í ^ t ? de 
la m a ñ a n a , 684,0; a las dos de l a t a r ­
de, 683.2; a las siete de l a tarde , 682,2. 

T e r m ó m e t r o : M á x i m a a la sombra., 
1&,0; m í n i m a a l a sombra , 8,0. 

D i r e c c i ó n y fue rza d e l v ien to .— A 
las siete de l a m a ñ a n a , S—6 K m . ; a 
las d j s de l a tarde , S W — ? K m . ; a 
las siete de l a tarde, S-

L l ü v i a en m i l í m e t r o s 
13 k m . 

3,4. 

Orujo stiftu 
Co&ui y aguu^dlentei de fodaa el&Beüi 

Yerfttoutfa raaclo y faoaeatel 

m n m CÍBCEDO m m 

D E L E G A C I O N D E H A C I E N D A 

A d m i n i s t r a c i ó n de H e n t a s f ^ ^ u 
c a s . - - S e c c i ó n de Usos y ConSUJl 

L a D i r e c c i ó n g-eneral de la Cm 
b u c i ó n de usos y Consumos. hQ •n ¿ 
do con fecha 23 del mes de A b r i l n n ^ 
la s iguiente r e s o l u c i ó n : 0' 

' 'Las esencias ex t r a í d a s ele f ru t 
o ,¿6 p lantas a r o m á t i c a s con de^f38 
a su empleo en la p i v p a í a c i ó n do w 
.hklas refrescantes y heladas o en d 
m á s usos de boca, son conservas a r ' 
men t i c i a s a los efectos de la. Cont !' 
b u c i ó n de U s o s - y Consumo^ Co^ 
.prendidas en el n ú m e r o X KUIJIO ¿] 
a p a r t í i d o c) de la Orden minis ter i f l i 
df. 18 de Febre ro de 1941. Los produ 
tos a r o m á t i c o s . ar t i f ic ia les que 
j i roceden de f ru tas o plantas no e0 
t á n sujetos a l impues to sobre con­
servas a l imen t i c i a s , aunque se desti" 
r e n a usos de boca. A l objeto de n^l 
los fabr ican tes afectados por la -pre 
s e n t é r e s o l u c i ó n , t engan t iempo d ¿ 
conocer sus obligaciones t r ibu ta r i as 
sf. ft'ja el 15- de M a y o p r ó x i m o c o ^ 
fecha a p a r t i r de la cua l c o m e n t a r á n 
u devengar el impuesto los que hasta 
el presente no lo h a y a n hecho siem­
pre que con a n t e r i o r i d a d a dicha fe! 
cha no hayan cargado en sus ventas 
can t idad a lguna por dicho concepto" 

1 1 n 
por profesorado técnico especiali­
zado. Consulte ia lista- de Ies opo­
sitores que sacaron plaza en an­
teriores convocatorias preparán­
dose en la acreditada 

A e 

¿ POLLOS SANOS ? ¿ GALLINAS 
ponedoras? Dadles GALLIÓL. 

Farmacias, Droguerías 

H A B I T A C I O N c é n t r i 
ea s in amueblar , p r i 

€ . « 5 » « « l a b r a m á s , 19 c é n t i m a 
P E R D I D A S 
S I L L A de n i ñ o : Se gra 
t i ñ e a r á a qu ien in fo r -

m e r o o segundo piso, « ^ « s msertar c i y E ] N D O dos lunas nue- S I L L A de n i ñ o vendo. S F V E N D E N dos po í^ V E N D O b ic i c l e t a nueT SE V E N D E fo r ra je . A l me sobre paraciero si 
se necesita. I n f o r m e s s m ^ i o , acudieron a v a espejos, d e 1,50 B a r r a n t e s , 9f 4.0. H o - tadas de 1,60 de ancho va. I n f o r m e s R e y D o n fareros 13. F i d e l M a r í n . l l a n i ñ o desaparecida 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . ^cm ojicina dónele no VQV of45s un peso nuevo ras d e 11 a 4. por 3,40 de a l t o . I n f o r - Pedro 40. 

• l i s i e n inscritos dispo- ¡ G A N A D E R O S ! H a r i - t a rde domingo . M a r t í -
S E , A L Q U I L A , p i s i to tibies del : oficio quel u n g l^bo 9f ^ ^ M O L I N E R O S : vendo 2 f ? e s ^ e n esta A d m i n i s - S E y E N D E p a r t i d a de na de hueso pescado nez del Campo n.o U 
anufeblado. R a z ó n en interesa T r i n i d a d , 6 ü a - p i e d r a s francesas t r a n s trac1011-- ^ ^ ^ ^ olmos secos, en A r c o s carne, conch i i l a . V i t a - P E R D I D , A cachor ro 
esta A d m i n i s t r a c i ó n hoa obreros anuncUm- m t a c i o n b. m i s i ó n y l i m p i a en^PISOS. Queda p o r ven de l a L i a n a . T r a t a r m i n & l (aceite de h í g a d o d e c a z a "Po in te r " 
S E A L Q U I L A N loca- I Z ^ T J r ? ^ ^ E N ^ M ± ^ 0 ^ ? u e n í e d u r a - E u ^ e n io ™0J ?_e„la ?asa con J o s é ^ n z á l e z . de baca lao) . Cua jo ; p o l b l a n c o ' con manchas 
les p a r a i n d u s t r i a o viamente en la citada sa( Sitio c é n t r i c o , con R o m á n . 

afiema de Colocación ^ co r r l en te . cocina 
comerc io . V i t o r i a 4a. otirforme previene el T R A J l D p r i m q r a C o m u - 2 1 a i l 0 S - C o m e r c i a l B u r 
S E A L Q U I L A N e m - Otcreto de S e Octu^ f0™0™10*'... c o n . . J í o r r a 1 , n i ó n , n i ñ a , f in í 

n u m e r o seis, calle A v e - V E S T I D O n i ñ a p r i m e - vo y l í q u i d o de las me- legras . E n t r e g ú e s e Pue 
n a n o s . - c o m e i c i a l L u í - r a c o m u n i ó n , comple to jores procedencias . Con b l a 6 ( z a p a t e r í a ) . Se 

„ i s i m o , S^esa- ^an tanapr , i a y í.illa de n i ñ o ba ra t a sultacl precios, A b e l g r a t i f i c a r á , 
n l í o s locales p a r a o ñ c í - bfe de 1938' e í ^ « l a g a r e t a , una v i n a , e n - ^ ^ R a z ó n : V i u d a M I E L y cera , no venda vendo. F l o r a 26, entre- G o n z á l e z . M i g u e l Iscar, E X T R A V I O P! rií* Q 
nas R a z ó n en esta A d - **™i*™> determinares y cestos de ca r ro . de M u g u i r i , Sar, J u l i á n s in c o n ^ f t a r m e , qu ien suel0j b r e c h a . 14. V a l l a d o l i d . d e ^ o r S e dos cochi 
t i d i . x v ^ y u CÍA c^uo. ^ €l t n c w m p / i m w H Í O ix^tormes- B a r Rebe, o ^r>nm^^T^ J îas paga. C e n t r a l m í e - ^ . ^ , „ , - ae i c o m e n t e aos cocni-
m m i s t r a c i o n . d j ta7e3 o v a c i o n e * Duque de l a V i c t o r i a , 5 y' ^ome£,uolc :> ' l e r a filial. Casa de las C A S A S : Venoemos en C O M p R O g u a d a ñ a d o - nos Otones del mer-
S E A R R I E N D A •casa >e corrija con multas y Q B u r g o s S:E V ^ - 0 ^ coche de Conservas. San Pab lo buenas calles, precios ¿.¿s en buen estado Ge- cado d e San L ^ ^ s 
de labranza con h - r m o - . * * SO a 500 pesetas Y E N D O casa nueva n i?0- S a n t a CruZ' 12> 16' 10°-000' 1Sa000' 30ÍUK)0' n e r a l Mola , 11, 2.0 dcha. ( B u r g o s ) . A v i s a r a Ru- . 
Ka cuadra , gaVJ.n.ro, , S í ^ ^ ^ X ^ ^ ' F I N C A S : Compradores _550.000 pesetas. Comer- ' fino M a r t í n e z , en Se-
etc. P r ó x i m a a Burgos . N E C E S I T A oficialas, dl.as i lave ¿n mano y M A Q U I N A S escr ib i r y vendedores. Comer- c i a l Burga l e sa . ^ ^ P a dano- G ^ t i f i c ^ á . 
I n f o r m e s esta A d m i - M i l a g r o s Z a m o r a , m o - . ^ ^ pa ra edificar. v e h d o ' po r t ab le 1.900 y c i a l Burga l e sa pone a I N S T A L A C I O N E S fri- ^ c;ias' c™ ^ n e r a r ™ . ™ - ^ 
n i s t r a c i ó n . d i s ta . Pa loma 38 y 40, I n f o r m e s en A l f a r e r o s dos o f i c i n a baratas . M e - v u e s t r a d i s p o s i c i ó n una gOríf icas completas , f A ~ j l ' U3Cla P r u e b a ' I M S P A & O S 

segundo. 25 d r a n o . Conserje G o - o r g a n i z a c i ó n espeeiali- br icas de h ie lo nuevas. ^ ^ rmes ca"e T San- S E T R A S P A S A local 
B U E N AS. referencias V E N D O fincas r ú s t i c a s rreoS' Zada' ba3ada en l a ca- d e o c a s i ó n , t a m b i é n i a n a e i í á3- L o m e r c i o . p a r a cua i . 
ac t ivo , grandes p r á c t i - y ur ia u rbana y h e r m o - S E : V E N D E N dos mi ) Pac|datl p ro fes iona l , la compro usadas. A p a r - SE V E N D E N : U n ara- q u i e r despacho de in-

: a r g a r í a ga h u e r t a p r o v i n c i a . te jas cu rvas , nuevas, ^ . ^ f ^ l a d l f c r jClón, J tado 3033- M a d r i d . do B r a v a n t , A j u r i a n ú - d u s t r i a . I n f o r m a r á 

W J T O M O V I L H i 
m ACCESORIOS 
C H E V R O L E T ¿kis 11-

w e r , oeno piabas, gitse a L a í n CaIvo 6< 
H P . t 4 puer tas , 5 cu - 2.0 y Oficina de C o l ó - ^ ^ ^ ^ ? n m e r a c o m u - p a r t i d a s c o m p r a Ga- g u e ñ o s , arcas t a l l a d a s . ! 
tortas seminuevas, p r o c a c i ó n « i o n n i ñ o , se vende, l l e tas PayvaiU. H u e r t o s i l l e r í a s , consolas. San-
pió pa ra g a s ó g e n o . I n - SE N E C E S I T A ama u m l T ™ " ( B a r r i a d a ^ f ^ ^ ' n ú m e r o 2' ^ tocildes 4. l .o derecha 
formes , esta A d m i n i s - ^arin # ^7 »_ L •'• 
t x a c i ó n 

cas, se e n c a r g a r í a •ai-Ba h u e r t a p r o v i n c i a í e J a s cu rvas , nuevas. y ouoo, iy iaur ia . uo ^ r a v a n t , A j u n a n ú - a u s t r i a . i n l o r m a r a n 
gero, seis rueda* buen r e c c i ó n negocio. I n f o r - B u r d o s I n f o r m e s GSÍÍ ^ f o ^ e s H o n o r a t o seriedad. Santander , 10, m e r o 0, o t ro belga y T r i n i d a d n ú m e r o 6, ha-
¡estado, ? spe-a l p a r a mes esta A d m i n i s t r a - A ^ i n i k r É i c i ¿ n A l e g r e , t sa r . V E N D O l u n a espejo G A J I A D O S Y APEROS oiro g i r a t o r i o . T a m b i é n i t a c i ó n 6. : ( 
f c r m e r L a í n ' c a l v o 2 2 ^ ™ S E V E N D E vest ido S E V E N D E N dos t r a - ^ ^ a i ' c o ' es- S E V E N D E vaca r e . d i spongo de segadoras T R A S P A S O : I n d u s -
X i l ó f o n o 1495 N E G E S I T O aprendiz comple to de p r i m e r a Í e s d e a ^ l . Genera- f l > a i f e 0 t i e ^ a t .de C i é n pa r ida , p r i m e r 1'eCOnStruidas' Para ^ t r i a s 9.000-18.000^.000 
Í T ^ M w t r W . ' ^ n de rad io , p re fe r ib le con c o m u n i ó n , de n i ñ a . San ™ ™ o - S a l ó n Pos ta l . 2.30 ^ o r 1.50. maqu ina par t0 j ra2a holanclesa p r ó x i m a campana Ta - t inmejorable -

nnhn h ^ L 21 * ^ F ^ * ' ^ 36, l .o derecha. M I E L todas clases v H ! * ^ * f W ^ T O ^ n * P á í a t r a t a r con su due- ^ ^ « ^ ^ ^ H o n o - ^ G n t e 'Bit^ájt pagan. 
m m y d u s t r m l , espejos, bar- ¿ 0 Franc i sco G a r c í a de r a t o ^ o p e z . C a ñ i z a r de do alqui leres • desde 65 

P a n c o r b o . *10S* pesetas mensuales. R a -
(Burgos ) V i l l a n u e v a de C A R R O de u n a caba- z ó n , M i r a n d a , 12, terce-
Teba. Her ía , se vende, e n ro , derecha. 

^ U ? ^ ^ ¿ o t i ^ ̂ ^ s i l la de n i ñ o . F A B R I C A de 0 0 ^ 0 3 , ^ ^ ^ ^ vacas ^ e n uso. P a r a t r a t a r T R Á S p A S O p e s c a d e r í a 
O C A S I O N Chrvs le r 16 formes ' M a r i í n P 7 r lM se vende> buen uso. San c o m p r u - c e r d a de c .ba - con exac t i t ud , l imp ieza ae í l & b ^ 0 ' P r ó x i m a s a ^n ^^s tanares de B u r - en Santa Dorotea , lo-
H . P., 7 plazas, s e r v í - Can ino ' 3 7^nn7n F r anc i s co 7, 2.0. l i o y v a c u n a , page. buc- y rapidez, es ' .npresc in- p a n i ' ^ m o n t u r a con s u ios, con D o m i n g o B a - c a l p rop io p a r a cual-
c i ó p ú b l i c o , 75 l i t r o s ^ 1 ^ ^ ^ V - ^ S O c é n t r i c o compro nos P e c i o s . Cal le San- ^hl* ^una^ b a l a n z a , se: < W > . A l f a r e r o s 21. i n o c a n a l . q u i e r i ndus t r i a . In for -
cupo. I n f o r m e s Santa _ . hAC3 pagando diez m i l ¿ e s a - t a C l a r a , 33, mes, Santa Agueda , 44 

p r i m e r o . 
fte; pagando diez m i l pese- t a ^ | ^ y ^ Z f ^ d o r « N e r l r ' V E . N D O m a q U m a SG" 

Cruz, 3, l o izquierda . ^ Á ^ & ^ T í ^ T í t u l - Deuda V E I N D E S E finca r ú s t i - p a r a aceite K d l ^ s | f ^ b u ^ USO: m O F ^ K . ' i 
S E V E N D E coche (Casil las) 4 % 19?5- Ofertas t e l é - c a , t r e c e fanegas, si ta u n a d e m o s t r a c i ó n . I g - ^ ^ e n o V e n a n c i o ^-R'OFESOR .con t i t u l o 
-INasch, siete plazas con * fono 180S. t r a s l a s neveras de San n a c i ó Pa lac ios S. A . ̂ ^zziez D iez . Mece- cta lecciones p a r t í c u l a - V A K I O S 
cupo gasol ina buenas 

C O M P R A S T V E N T A S V E N D O t ra je blanco M i S u e l (Cementer io dS B u r 8 ^ • r.re^es ( B u r g o s ) . res. c u l t u r a general , en > A G O N E S v a c í o s , dis-
cubier ta* , p r o p i o p a r a E N T O D A clase as p r i m e r a c o m u n i ó n n i - S a n J o s é ) . Comerc ia l M O T O R E S y t r a n * SE ' V E N D E N 10 vacas ° a s a 0 a domic i l i o . I n ^ ponemos p a r a aprove-
^ a s ó g e n o y c a m i ó n precios,- casas, pisos ñ o . Santa Cruz 18 3 0 B u r g a l e s a . f o rmadore s n u e v o s . ^ leche r e c i é n pa r idas form?s esta A d m i n i s - cha r carg;a, precios eco-
Chevro le t 1936 con ga- chalets , solares, huer-" V E N 0 O Io c o r r e s ' o n V E N D O casa con a m - Ex i s t enc i a s en todas Y p r ó x i m a s a p a r i r . tl"acion-
Eogeno,. cubier tas m u y tas, flnoas, t iene s i - a diente a moymo - dos p l ios loca les , 5 k i l ó m e - P o t e n c í a 3 - E i u - M a q u . - Hue lgas , F i n c a L a L a n 
Suenas y b i e n equipa- p re a su. d i s p o s i c i ó n pares de - p iedras ' l i r a tvos d e B u r g o s . I n f o r - n a r i a E l é c t r i c a . T e l ó f o cha. M a n u e l O r i a . 

H U E S P E D E S 

no.micos. D i r i g i r s e a 
D á v i l a ' V i l l a lobos S.h. 
T e l é f o n o 1180. Vallado-

i o . R a z ó n A u t o I b é r i - S á e n z de Santa M a n a . r t r a n s m i s i o n e s > e ^ S a n G i l . 8. B a r - no 23- D u r a n g o S E V E N D E u n c a r r o C E D O hermosa hab i t a - l i d -
E N ' S A L A S de los I n - de bueyes y o t ro de ci<')n' .dos . cainas- solo S E O F R E C E a l b a ñ ü 

^ E V E N D E coche H u - Ave l l anos 1, dupl idaao en " ¿ a n t a ^Cruz* deT ValTe T I E R R A S a l t é r m i n o fan tes ' 'vendo " n prado u n a c a b a ñ e r í a , s"em~inu¡ d o r m i r ' f i t i o c é n t r i c o , t r aba jo horas Ubres, 
ajon 26 H.P. , con g a - M I E L : Se c ^ p r a n P2- V E N D O t r a i e b lanco ^ \ C r u c e r o , c inco f a - <hufirta> 10 fanegas vos, u n a m á q u i n a se- casa p a r t i c u l a r . Puebla T i n t e 5, entresuelo, 

gogenp, perfecto esta- quenas y g n n d e s Par- ^ camLlárT ^ riegas p r i m e r a ca l idad ^ o t ro de 10 celemines, g a d o r a m a r c a D e e r i n g . ^ 3- C A L Z A D O S patenta­
d o . 7 plazas, siete r u é - f ^ ^ - E ^ ^ I M ^ Í ó u n t o ' ^ ^ f f i ? - P - v e n t a f i n c a s una beldadora A j u r i a y tos en E s p a ñ a de suela 
-las seminuevas, buen 

loa Cubos 16. 50, entresuelo. •epuesto piezas, f a c i l i 
í a d e s pago. . T e l é f o n o V B j N D O casa con su V E N D O , baratos 

o garage E 

dos 

v é n d e n s e . C o m e r c i a l Saenz de San t a Mar ía , u n t r i l l o de u n a caba-
B u r g a l e s a . 

M U E B L E S made ra flexible, marca 
Ave l l anos , 1 dup l icado . iHería, todo en buen C O M E R A ~ v e a t a m i © - " I n v i c t a " , p a r a s e ñ o r a 

a V E N D O m a g n í f i c o cha us0- Herederos de M i - ble3 usados, zopas v y cabal lero. Represen-
^ t r T é t ^ T X ™ * S r t n j í a n ' 4 9 b ^ n r L ^ M o r ^ M t g ^ f o c o n f o r t , en l a ^ Cabia. en H e n u n - ^ ^ ^ ^ ^ tante , á e n e r a l 

O L O C A C I O H M feaja, en Gamona l , j u n - S ó l o tardes. para les y balanza, v a - 5 a s ? e l I a n a - • C ^ P r a - Cl0" * A f u e r a 7, bajo, F ranc i s co D í a z , Al i sa l . 
U articulo sexto del to a l a f á b r f c a de d u l - V E N D O vest ido n i ñ a d i l l o s ' 22- Tienda-

^ J * de Mayo f63 nnxi'it™ 4- P a r a t r a - p r i m e r a c o m u n i ó n , de P i a O S c é n t r i c o s , com-
« determina que t a r en l a 

V e n t a F incas . S á e n z de ¿ E V E N D E u n a vaca SE V E N D E aparador Xjetra A . . Fa lencia . 
San ta M a r í a . Ave l l anos de leche, segundo pa r - de comedor . Puebla 18 A N G E L Pr i e to , p in tor 
1, dup l icado . to , p a r i d a de ocho d í a s , p r i m e r o . ' v decorador. P in to ha-

están obligados a t ivos . 
liettar do la Oficina r o i zqu ie rda . m a q u i n a r i a nueva, usa- H*110 A n g u l o , en V i l o - Ñ O D R I Z A S 

da. motores e l é c t r i c o s , r i r f . *e R i o j a . . ( B u r g é s ) . GÍJ^ECESI . v ' * ' " '* V E S T I D O hianor. T^T-Í - I T C I - T T ^ ^ i i — uu ' " lo to res e l é c t r i c o s . ' l f * - « c xxiuja. (.isurgosj. nisíTfí7,PT^Q-tp •, re ie to 
e CGlicaaón el per- _ ^ i l i J U bI,anco P n - V E N D O t r a j e c o m p l e - S E V E N D E coche de t r ans fo rmadore s in^f» W ^ W n ^ " , . O F̂KECÊ E a m a da 
M**» míe necesiten, c o m u n i ó n de n i - t o p r i m e r a c o m u n i ó n n i ñ o , m o d e r n í s i m o I n - í a c i o r í ^ ^ f . ^vn J ? • ^ V E N D j E ^ . ^ u m a cTia.: edad 18 año . . . le-
N patrono» que se vende. P l a z a de ¿ « n i ñ a t é f & S S ' - t e ¿ M ^ « ^ T ^ ^ J S nue ras e i n - a tadora , en Ibeas* de che S d í a s . I n f o r m a r á Ciliitj3' 
•« en ^ ^ n j o s é - A n t o n i o . S8. 2 0 ^ c ^ e a f ü n ™ ^ c ^ T s ' ^ u ^ 1 ^ ^ B n b a a ^ t r a t a r A u r e l i a A r n a L ^ 

c i l l a ( L e r m a ) . Bu rgos . F a m a ^ i a s SSSSK con J u l i á n Alesrre. 

y decorador. P i 
bi taciones a 25 pesetas. 
A v i s o s : A l v a r F a ñ e x *• 
T e l é f o n o 163S 

catarros , ^ T 0 ^ 
resuelve el P^o-

r ^ . t r a t a r I S ^ A r n a i z . ve sue - ¡ T s T T t n ^ r c I U 
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m O E S I H 

y se presentó en el Principal 
AronJpañía de alta comedia de Ana 

Siria, eon la comedia en tres ae-
¿C de don Jacinto Benavente ''Lo 
Cursi obra es j*a demasiado conocida 

a aludir, siquiera fuese brevemen-
fe^obre ella. . , . 

TÍO que sí hemos de decir es qu« el 
ninnto debutante Tiizo una interpre-

C Í'Ü znuy ajustada de la misma. 
^ E n la nueva compañía figuran ele-

-.nfos de indudable valía que logran 
; a su papel todo el calor y brillo 
nd^eaafios'. Y frente a ellos, otras de 
menos trnlla pero que también cum­

ien £U cometido de un modo discreto 
v digno de respeto. 

Esperemos sucesivas actuaciones., 
«ue nos permitan formar un juicio 
coTtiplcto. E l prognama que se nos 
ofrece es interesante y en él figuran 
algunos estrenos, como la comedia de 
¿o'n Taclnto—precedida de bastante 
fama— "Y. . . amarbaga". • 

de f inal de la Copa del Generalísimo 
I n t e r e s a n t e p a r t i d o e n t r e l a G i m n á s t i c a y e l S e s t a o 

EL EQUIPO BURQALES P E PROPUCTORES A BARACALPO 

M objeto de evitar a sus socios 
protectores y público en general 
las molestiais que ocasiGna la es­
pera en el despacho de localida­
des y pudiéndose ampliar las 
horas de despacho en los días la-, 
borables poi\ falta de personal a de 
cuado, ia Directiva ha acordado 
habilitar hoy domingo para el des­
pacho de las inismas, las que po­
drán adquirirse de ouce a una y 

'media de la mañana y de cuatro 
a diez de la noche. 

El lunes, por tanto, solamente 
se podrán retirar de doce a una 
y media de la m a ñ a n a y de siete 
•a nueve de la tarde. Pasada esta 
hora, si alguna localidad sobra­
ra, se expenderá en la taquilla del 
Teatro Avenida, el martes 12, día 
de la función, a las horas de cos­
tumbre. 

h m $ u r ¿ ú h ñ de f a t s m p s r a d a 
El próximo jueves, festividad de 

la 'Ascensión, se inaugurará en 
Burgos la temporada taurina, con 
una novillada muy apañadl ta . 

Se lidiarán seis bichos de Enci­
nas por los valientes novilleros 

Paco Lara, de Cádiz; Paco Ortiz^ 
de Málaga, y Antonio Martin Ciro, 
ya conocido de la afición burgale­
sa por sus a c t u a c i ó n ^ en nues­
tra plaza en las dos últimas tem­
poradas en las que _e¿cuchó ova­
ciones y cortó orejan. 

Las entradas de los tenuídoí 1 
y 2 sa ldrán ocho pesetas y 5 para 
¿ieñoras y las de los tendidos 3 4 
y 5, seis" pesetas y tres para se­
ñoras. v ' , 

La corrida empezará a las cinco 
d e j í r tarde. 

Moias militares 
MATRIMONIOS 

S¿! concede Ucencia para contraer 
matritnonto eon doña María de las 
Mercedea GonKáiez Sáex, al alférez 
inovísion-al de Infantería don Jesús 
railes Ordeñe», con destino en el re­
gimiento número 22. 

DESTINOS 
Sanidad.-- Tenientes aiédicos asimi 

ííídos, don Pablo Antón Andrés, de la 
Jefatura de Sanidad de !a sexta re-
ftión/a ia fábrica nacional número 2. 

Wtik Exequiei S c a n i a Ichazo, de la 
^^ma Jefatura, al regrimiento Infan­
tesa 85. 

DOQ José Lámelas Gonzálftfi. don Ma 
^aiiopiavero Jusie, don Rodt igo Gon 
'•aJea Pinto, don I>iego García Alon-
fc y don Andrés Sobrino Alvarez, de 
Ja misHia Jefatura, a la Subinspección 
üe campos de concentración d© pri-
íonepo» de guen-a de la sexta región-

tíf ,n José Haría; «im-oaúa Escudero.. 
^ Ja misma Jefatunj-, a disposición 
e la Insfjecoión d« eanapos d« con-

cpíitracióo. 
pon Evaristo ífran-íR Am*Eti, de la 

'ima 5 Malura, al Hospital Militar 
fc>anta Crug de Tenwife. 

]„ r0n José de la Vieses Campo, 
ü ^ ^ 9 , J^attira, al- reffímíenlo In -
Ianteria 39. 

L O S P A U T i D O S I 

d e e s t a tarde 

Hoy se celebrarán los en­
cuentres c-jr/e^poíidiertc-s a 
loa octavos de final efe la 
Copa del Gencralísin.o, con 
arreglo a la forrna si­
guiente : 

Valladolid-Miircia. 
Valencia-Reai Sociedad. 
Oviedo-Granaüa. 
Castell^n-Macíríd. 
A, Aviación-K. C. D. Co-

ruña. 
A. Bilbao-Jerez. 
Sevilla-Barcelona. 
Español-Zaragoza. 
Los partidos han de te­

ner lugai- en ei carneo de 
los equipos puestos en pr i ­
mer término. 

Ses tao G i m n á L § i í c a 
Otra magnífica prueba del laboral 

constante de la Oirectiva de la Gim-
násticá, ea lá que podr-etóos presen 
ciar está, tátde en Lasérna. ' L a Gím-

i:r¿^tica, con objeto de que la afición 
trliga ocasión de admirar y aplaudir 
de'nuevo al magnífico cuadro que'os 
tonta la representación del deporte 
futbolístico bürgalés, ha conseguido 
qüe hoy se desplace a Burgos, para 
contender con nuestro titular, el Club 
t'estao, finalista de la región" vizcaína 
para la copa dé E&paña de aficiona­
dos, el cual, con motivo de causar bue 
na impresión, vendrá convenientemen 
le reforzado, con váliosos elementos 
íít clubs vizcaínos para darle m¿iyor 
potencialidad, presetnándo la siguiente 
olincación: justa; Bereda y Zabala.; 
Tolín, Erecacho y MárigíSmcz; Lan-
dabasb. UrrUtia, Mirandá, Zabala y 
EizaH-uiri'e. 

T s i n a s c i e n 

car 
Con el aplazamiento de la im­

portante prueba Primer Circuito 
Castilla-León - Asturias, hay un 
compás de espera, que bien puerie 
servir a ios corredores paia po­
nerse en forma, con buenes en­
trenamientos q-ue les valgan para 
resistir ¡las- duras pruebas y í̂ e 
gran envergadura que se aveci­
nan, en las que competirán son 
equipos extranjeros, en varias (é 
ella^s, y deben estar bien prepara­
dos para que el ciclismo español 
se eleve ante ei mundillo depor­
tivo, colocándose en primera fMx. 

Así es que por ahora no hay mar 
carreras que las que se efectúan 
en lo$ velódromos de Cata luña .y 
las preparatorias para el CamrK'o-r 
nato de Veteranos que se celebra­
rá el próximo mes de Junio en 
Madrid. 

En nuestra ciudad, ei Club Ci-
' dista Burgalés, siguiendo el ruvu-
bo marcado y salvanáo todas \¿s 
difícultodes, que hoy son muchas, 
en la organización ae errerras, 
tiene en preparación varias en dir-
cuitos, que sirvan de entrenamien­
tos a los corredores, para o m 
cuando salgar? equipes represen­
tando al Club en las «randes 
pruebas, como ei Circuito Casl i^a-
León-Asturias, vayan en compleja 
forma y dejen en buen lugar ei 
nombre de Burgos. 

Para ello, eí próxirao domingo 

día 17 preparan unr carrera de­
nominada Circuito "La TsVi-Ln 
Ca-stellana", o muy bien pudiera 
llamarse la Vuelta a ios Puentes 
puesto que el i t inerciio a Seguir 
es el siguiente: 

A las diez y media se e n c o n a ­
r á n todos I03 participantes en **! 
domicilio del *Club, para solir. en 
marcha neutralizada iiasta el ja-
seo de la Esjáy donde a la.s once 
y .media se dará la saiida, siguien­
do por plaza y puente de Castira, 
carretera de Valladolid, A-venida 
de La Castellana, trasera del 

Hospital Militar, puente de Mala -
tos y paseo de La Isla, y dando P 
este recorrido 25 vueltas que hacen 
un total de 55 kilómetros, estando 
instalada la meta de salida y lle­
gada én él mencionado paseo de 
La Isla. 

Se disputarán importante.-; pre­
mios en metálico, ?n dos clasifi­
caciones, una general y otra para 
principiantes, teniendo estos op­
ción a la clasificación general 

La casa *fOsborne" ha donodc 
una magnifica copa para ei p r i ­
mer corredor socio dol Club, que 
se clasifique. 

Para vistosidad de la ^ /ueM, 
no se ha podido elegir sitio más 
apropósito. 

* i ;• ; 11 "' • . TUBULAR 

Por su parte la Gimnástica, ante su 
' nada fácil" enemigo presentará dos 
nuevas adquisiciones, aml>cs interio­
res, qtie es precisamente én los pues­
tos en que úlUmaménte se adolecía 
de falta do profundidad en la delan­
tera, jugando de interior derecha St>p-
tiéh, procedente del Hernani, jugador 
del cual se tienen inmejorables refe­
rencias y Samperio. del Rentería, que 
rctuará de interior izquierda, 

Hay que anotar también ia reincor­
poración de Medrano, con lo cual la 
zaga .efana en inexpugnabiíidad y se­
gundad ante la peligrosa delantera 
visitante. 

L a Gimnástica se alineará como si­
gue:'Galcerá; Medráno y R a f a e l O r -
ei, Vei-des y Panchulo; Aráiz (Juani-
to), Se,ptién, Lantaión, Samperio y 
Urreiztieta. 

E s de esperar que Laáerna. con es­
tas novedades, registre hoy el lleno de 

la temporada, pues además de poder 
admirar de nuevo el juego "norteño", 
que tan grata impresión dejó con la 
visita del Baracaldo, los nuevos valo­
res que presenta en sus filas, mueven 
Ja curiosidad. 

E l partido da.rá comienzo a las 5,15 
Se recuerda a todos los socios, que 

acc-eso al campo se verificará por 
!a puerta del fielato. 

mú 
roo 

Organizada por "Educación y 
Descanso" y patrocinada por den 
Benito Vallejo, de la Empresa del 
Teatro Principal, se celebrará el 
jueves día de la Ascensión a las 
once y media, la segunda carrera 
ele campo a través, con un xvro-
rrido de cinco mil . metras, en la 
que se realizará la subida ai cerro 
de San Miguel, partiendo del do­
micilio del Centro Recreativo ae 
"Educación y . Descanso", dónete 
también estará establecida la n.e-
ta de llegada. 

Para esta prueba han sido esta­
blecidos varios premios d is l i i tu í -
dos en varias categorías, adeniás 
de diversas primas qv.e se adjudi­
carán a los primeros corredores 
que lleguen a la cima del cerro Je 
San Miguel y ai Teatro Principal. 

El jurado estará formado i:or 
cuatro miembros libremente ele­
gidos por la Jefatura provincial 
de "Educación y Descanso", y cft 
representante de cada un©' de ios 
equipos. 

EL GASPEOMÍO NACIOML 
DE FR0DÜC1GRES 

Hoy a las 6.45 ha salido el equi­
po de Educación y Descanso, que 
ha de enírentorse en Baivcaido, 
con el campeón vizcaíno d¿ pro­
ductores, formado por la íáctCría 
dé Altos Hornos, equipo O' e nos-
ha correspondido en las prnuera.^ 
•eliminatorias pafa el campeonala 
nacional de productoras. Esiíe cqui 
po se desplazará el Sfa 17 á" nues­
tra ciudad en devolución de visi­
ta y el que resulte /ictoíiGSo di? 
esta pugna seguirá eliminándole 
con el vencedor del Madrid-oua-
dalajara. 

Ya han quedado designados ioí 
jugadores que irán a Bilbao ig ­
norándose todavía la formaoicn 
definitiva del equipo, ya qüe ésta 
se decidirá momentos antes de eo-
menSfer la contienda. Los jugad.^-
i'es que forman la expedición son 
los siguientes: • 

Honorato, Turienzo Tñígueí, Míis 
guelito, Fernández, G ó m ^ , Ar-
güeiies, Talín, Larrosa, TalamiUo, 
Cachito, y Gamarra I , 

No se nos oculta la enorme d i f i ­
cultad que ofrece este encuentra 
para nuestros muchachos, ante la 
magnífica clase del conjunto J$-
racaldés, cuadro potente y bien 
compenetrado, cosa q-je no se ha 
podido conseguir por parte nues­
tra, pues la premura de fechas ha 
impedido prepararse debidamen­
te tal como requiere este duró tor­
neo que hoy da principio én toda 
España. 

No obstante por el entusiasmo, 
de que van poseidos ios expedicfn-
narios, cabe esperar sino una vic­
toria una mínima derrota que de­
je concebir esperanzas para el do-
minao próximo. 

Por L . V. O. 1 2 3 4 5 6 7 
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Horizon tales ' 
1 Grado. 1 

I I Pueblo. Se ve en el DIAiaOI 
todos los días. i 

I I I Ave. > 1 
I V Oiría. 

V A l revés diminutivo d? uCHt 
tore de varón. 

V I Iniciales de compañía tea* 
feral. Seguido de una ICUA 
en nuestra provincia. . t 

V H Mar. Voz muy común éfh I q | 
carreterós. j 

Verticales | 
1 Población española. 
2 Dios mitológico.— PreL'prUcbsi 

de una letra, ropa K S 
denada. • 4 

3 Político japonés. j-f 
4 ©asi relato do una época. 2 
5 Trágico (apócope). ^ 
6 Años. j 
7 Sega con pronunciaeiói: 

longada. Punto Cardlsal. 

E l u c i ó n a i $ ^ ¡ m n a n t a tor 

Hcíriaontales. I Canudos. 11 Ol i ­
var. I I I Ri-Ras. IV Ogro. — Ro. 
V liewte. V I Aran. Vxí A a f t » . 

Verticales.— 1 Cor-oía. 3 A ' l é ^ 
ra. 3 Ni.—Rías. 4 Iv.-Osna feAnM^n»' 
5 Bar. 6 Oraréis. 7 S. O; S. • 

EQUIPO DE LA GIMNASTICA QÜE E L PASADO DOMINGO DííKKOTO A]f> DEPORTIVO ALA­
VES POíl VEZ PRIMERA. ARIÍIBA. <0E ÍZQXÍÍERDA A DERECHA) ; E.AFAEL, FOHTABELL^ 
ESBKI, VERDES, FERNANDEZ, L . ^ A K O N r GAí.CERA ABAJOJ: ORSÍf PANGBUXo' M s S M 
E INCIARTE 

(FOTO CALAFELL) 

T a p i z a d a s c o n f e r t a b i s s 

L R ^ 
ML Gflaefitíísiffloi 18 



H A R A D A 
p r e t e A t s f u i c r e d e n c i o l e i 

o l S o n t o P o d r e 

•iud&d M Vaticano — Ken Harada, 
• i primer embajador del Japón cerca 
•k- la Santa Sede, ha presentado 60 -
lomnemente a S. S. el Papa sus cartas 
«red^nciaies. 

Oeapués de la ceremonia, el repre-
aentante japonés pronunció una alo-
«ación en la que, luego de recordar 
toa misiones extraordinarias enviadas 
por su país_ al Vaticano, en épocas 
pasadas, puso de relieve la importan-
eia que significa el reconocimiento 
oficial de la Iglesia Católica por el 
JCobierno dfl Tokio. 

H! Papa expresó en su respuesta 
te satisfacción que le producía el es­
tablecimiento de relaciones diplomá-
t»cas con el Japón-

Terminado el acto, Harada celebro 
»na entrevista de quince minutos de 
duración con. el Pontífice en la Biblio­
teca vaticana. ' i 

A continuación, visitó al cardenal 
secretario de Estado, monseñor Ma-
glione. quien le devolvió ,luego la vi­
sita.—Efe. 

lii nitci M i un n 
i íipiii 

Berlín. - E l Gobiei no del R«i«h. ha 
concedido la necesaria autoriaaoiú» 
para que sean exportados, sin inter­
vención alguna de Aduana ni del Cen 
tro de divisas, trece cajones que con­
tienen diversos objetos destinados al 
culto, que se envían a España. Se 
trata de un valioso donativo hecho 
por la infanta María de las Nieves 
de Braganza-Borbón, señoritas Petra 
Echevarría Istilart y Eleuteria Bon-
goechez y don Elíseo Cuadrado, que 
va dirigido a la Comisión para la re­
construcción de iglesias devastadas,, 
a cuyo frente figura el señor obispo 
de Cartagena. ,' • i 

Como entre los objetos enviados, 
figuran algunos de oro y plata, cuya 
exportación está prohibida, era nece­
saria la intervención de las autorida­
des competentes, pero el Gobierno ale 
mán ha prescindido de este trámite y 
ha dado toda ciase de facilidades 

para el libre envío a España del men­
cionado donativo.—Efe. 

Wililli [ i í 11 
I I i li i 

C a n j e d e d o i m i l d í p l o m a f í c o i 

E n s u p r e p a r a c i ó n h a m i t r v e m d o n u t s t r a 

O t k i n a c e n i r a l d é P r & i e w i & n e s 

E s t d n e n c u r s o o t r o s i m p o r t a n t e s c o n j e s 

"Nlogpo k los GOütaBdIííitfS hi lobado üia Yent̂  k ñ l u " 

Washington.— Los parajes en que, estableció el segundo contacto, pero 
SEÍ libra la batalla naval del mar del hasta el jueves y el viernes, la batalla 

aproximadamente del Noreste de Aus­
tralia: se declara en los medios com­
petentes de la capital norteamerica­
na, no permiten precisar exactamente 
—por la enorme distancia apuntada— 
loe objetivos codiciados por los japo­
neses. Aunque en general se estima 
que los fines remotos de la empresa 
nipona son los de aislar el Coritinen-
te australiano, los observadores de 

tensidad. . :: -
L a aviación ha desempeñS.do un pa­

pel de considerable importancia por 
ambos lados. Los aviones hundieron 
al portaaviones japonés cuya pérdida 
fué anunciada 'en un comunicado de) 
Departamento de Marina de guerra. 
Gravemente averiado después de una 
jornada de co;nbate, este portaavic^ 

fué definitivamente aniquilado al 
"Washington, declaran que quizá el día siguiente por los aparatos aliados, 
objetivo inmediato de la escuadra ni- E n los medios oficiales de Washing-r 
>ona haya sido el de cubrir operado-! ten, se manifiesta un optimismo mo­
nea de desembarcó en las islas Salo- derado en lo que respecta al resultado 

final ^e esta batalla. No obstante,, se 
precisa que hasta el momento presen­
te,-el grueso de las fuerzas navales 
japonesas permanece inactivo. Ningu 
no de los contendientes ha logrado 
una ventaja decisiva sobre su-contra­
rio. La^ batalla continúa y su desen-
cfc es incierto.—Efe. i 

fomioíí, tat«ro«tnM« d» do#«m©«toa 
le8»J««, protoccíó» da inteeosw», et­
cétera, d« los bollgeraates »« país ene 
migo confiado a su protección. 

Nos consta también que están en 
curso de preparación otroofi importan 
tes canjes, no sólo de diplomáticos, 
sino de particulares íibres e interna­
dos en loe diversos países ea guerra. 

C í e n l o o c h e n t a m i ! 

f o n e l a d a i h u n é l i m 

e n l a p a s a d a f e m a n a 

P e r * ! » a t < ¡ « f i n s i v o l ^ 

y < ? é r c r d e l R e i t h ^ 

BeKm.— Treinta y dos buques con 
182.300 toneladas, son el balance d-e 
las pérdidas navales por la acción na­
val y aérea alemana durante la se­
mana que termina, segán declara eí 
alto mando de las fuerzas armadas 
del Reich. Sólo en aguas americanas 
han sido hundidos 22 barcos con un 
desplazamiento total* de 138.000 tone­
ladas, y de ellos hay 5 petroleros con 
41.000 toneladas.—Efe. 

—o— 
Washington.— E l Departamento de 

Marina anuncia que un mercante nor-
cial del Gobierno español, _ pertene- j tearaericano de tonelaje medio, y otro-

Madir.—Ay«r 9 da Uayo. cruzo E s ­
paña el primar tren aspecial de kw 
cuatro qu« hay en preparación, para 
transportar los diplomáticos america­
nos, acreditados en Italia, que, en 
unión de sus familias y servidores., 
han de reunirse en Lisboa, para ser 
canjeados por los 'diplomáticos ale­
manes e italianos que navegan en es­
tos momentos, por el Atlántico, pro­
cedentes de Rio de Janeiro. Sólo se 
detendrán en Madrid, una hora. E n la 
estación serán saludados por un re­
presentante diplomático de la Oficina 
central de Protecciones. E n el tren 
viajan un mfembro del Real Gobierno 
italiano que vela por dar a los" viaje-
ios todas las facilidades posibles. 

Los otros tres trenes especiales, pa­
ra los, diplomáticos procedentes de Ita 
lia, creularán los días 10, 12 y 14 del 
corriente. 

Inmediatamente circularán los tre­
nes en que viajan los diplomáticos 
americanos procedentes de Badén Ea 
den que harán el viaje directo de 
Hendaya a Lisboa, sin pasar por Ma­
drid. Estos diplomáticos serán acom-
pados de un miembro del Gobierno 
del Reich. 

Al propio tiempo, se halla en ruta 
para Lisboa, desde Rio de Janeiro., 
el buque español "Cabo de Buena E s ­
peranza", con diplomáticos alemanes 
e italianos que vuelven a su patria. 
A, bordo se halla un representante ofi-

EI VITEB m m \ i i 

¡ e f e n « c i « n « l d v l N » 5 , 1 , 1 } 1 

r c g r o i a a f U e m o n i a 

Pasar l í aé i -Ml .— • BM»uéa di. 
ét*M an MadrW, do«<l« ha sí«% h ^ 
p*¿ da baaor á« 1» «•oretarí» cJ1 tl*t-
4 * S. K. U. d« raJa«ff«, ha 
éa el viaj© da r»gr«so a Akj».811^ 
•I gauUiter Wa^t l»r , jefe UtóT**. 
•orad» naoáoaataoaíalista. f *' 
paña en al T i a ^ »l «ecretarío J*0*1" 
¡V 8. L . B., Palfw. W 

Ai aaródi*omo d« Barajas a«ué 
a despedir a tan destacada par»^1** 
dad de la política y cultura aUaJ^'1" 
al aecretario central del Serv}('i0 ^ 
pañol del Magisterio de P a l a » ^ ^ 
roamda Gerardo Gavilanes, ¡' <̂ a, 
quía« nacionales del Servicio, ear ' 
ú&s García de Vercher, Gregorio 
renao, Argimiro Torréenla y el 0 , 
borador de Prensa extranjera câ "8" 
rada Dionisio Palagi, que ha aetuat 
de intérprete desde la llegada ée\ ñ 
iré visitante. 1111 

También fueron a despedir al 
leiter el jefe del Partido nacional^' 
cialiata, cama rada Thonsem, en 
paña y el representante' dp ' *' 
N. S. L . B. en España, camarade FT> 
vert. 

E l gauleiter expresó con vivo e¿ 
íusiasmo la satisfacción que le ha p / 
ducido su estancia en Madrid, «ani* 
biándose frases de verdadera fpeter" 
»Mad hispano-germana.—Cifra. 

cíente al personal diplomático de la 
embajada española en Rio de Janeiro. 
f»ue lleva la misión de facilitar, en to­
dos sus detalles, el viaje de los diplo­
máticos de los países cuyos intereses 
están confiados a- su protección. Di­
cho buque debe llegar a Lisboa el día 
17 de los corrientes y allí se realizará 
el canje oficialmente. 

También han salido ayer, de Rio 
de Janeiro, otros tres buques brasile­
ños : el "Serpa Pinto", el "Siqueira 
Campos'* y el'"Bage", con el resto de 
los diplomáticos que van a ser repa­
triados y que se hallaban concentra­
dos en aquél puerto. 

Todas estas operaciones de canje de 
personal diplomático, alcanzan un to 
tal aproximado de 2.000 personas. 

E n la preparación de estos canjes 
ha intervenido también la Oficina 
central de Protecciones, que 

món mas hacía el Sureste en Nuevas 
Hébridas y Nueva Caíedonia. 

También es posible—añaden—que 
ss trate de una "escuadra de cober-

sjtura", destinada a proteger las líneas 
de aprovisionamiento de otras escua­
dras". E n cualquier caso se puede pen 
sar que probablemente no se trata si­
no de la primera batalla de una se­
rie de grandes encuentros navales. 

E l hecho de que la zona de "combate 
se haya desplazado hacia el Este de 
Australia, es considerado por ciertos 
técnicos navales como un movimiento 
deliberadamente producido por los 
mandos aliados para que las mani­
obras japonesas se desarrollen dentro 
del radio de acción de las escuadrillas 
aliadas, con base en el Continente 
australiano. 

Pe fuente bien informada, aunque Instrucciones para la ut i l i zac ión! 

d e f 3 f r ^ J ' ? / d ^ tegoría, para poder Arc i l lar en el 
i l f 9 n d e ^ territorio nacional, a d e m a s t e la a é 1843 (B. O. numero 81) 

E l e m b a j a d o r y a n k l 

e n ' M a d r i d ! 

Washington.— Garitón J . Haye^ 
nuevo embajador de los Estados 
Unidos en Madrid, ha celebrado 
una larga conferencia con ei se­
cretario de Estado, Cordell Hull y 
ha efectuado varias visitas oácia-
les de despedida. 

L a marcha del nuevo embajaáJE 
se demora hasta la •próxmiñ sa­

la bandera de Honduras, fueron tor-;mana, con objeto de entrevistarse 
pedeados en el golfo de Méjico. -No | con el presidente Roosevelt antes 
hubo víctimas.—Efe. de salir.—Efe, 

O r g s n n e o d f i p o r e l I n i f i f u f o d e l L i b r o e i p o ñ o t 

ae pequeño tonelaje, que obstentaban, 

Madrid. — E l Instituto Nacional 
del Libro e spaño l inicia su mis ió» 
cultural en torno al libro, organi­
zando una Exposic ión del. Libro 
nacional de Ag'-icu.Itura, que ha 
de celebrarse bajo l a advocac ión 
de San Isidro Labraílor y coinci­
diendo con los tradicionales fest?-

oomo jos que Madrid dedica a su Santo 
so sabe, realiza también servicios de patrono, 

P r e i M k n c i o d e í G o b i e r n o 

Consejo ordenador de minerales 
especiales de interés militar 

aegun los cuales el primer contacto 
^ entre las fuerzas niponas y aliadas, 

»e estableció el lunes 3 de Mayo. E l 
irartes no se registró ningún encuen­
tro importante. A l día siguiente se 

Walnwrjght orden 
« I c e i e d e l o i h o i H l i d o d e t 

® R D E N P A R A Q U E C E S E L A 
L U C H A 
T o k i o . — E l general Wainwsrht 

. jefe de 'las fuerzas filipino-nor­
teamericanas que se h a n rendido 
en la fortaleba del Corregidor, l ia 
ordenado a las fuerzas que resister 
todavía en las Islas Filipinas aban 
donen toda resistencia y se entr^-

• aruen a los japoneses. 
Esta orden, radiada por la emi­

sora de Manila, iba dirigida al co-
Kiandante en jefe norteamerca-
ifto en Mindanao, en las legiones 
m o n t a ñ o s a s de Luzón y en la re­
g ión de Cágayan. E l general Wain-
irright ordenó a las tropas que en­
tregaran sus armas a las fuerzas 
niponas próximas y h a enviado a 
ioa oficiales de su E.nado Mayor 
para que cumplan sus órdenes . 

Primera.^LosmineriIes de inte­
rés militar son los que se hallan 

! relacionados en las Oidenes de la 
Presidencia de 16 de Septiembre 
CB. O. n ú m e r o 260) y 26 de Oc­
tubre (B. O. n ú m e r o 305), ambas 
del p r ó x i m o pasado año. Las mis­
mas son los de: es taño , aluminio, 
zinc, manganeso, tungsteno m^lib 
deno niquel, cromo, vanadio; tita­
no, gluciniQ, circonio, magnesio, 
cobalto, bismuto, el grafito, el 
amianto y las micas. 

Dentro de és tos minerales tipos, 
e s tán comprendidas siguientes 
variedades de los nrsmos, qíie en 
!a explotac ión y mercado se presor 
tan: 

Es tañe—Cas i t er i ta . 
Cobre. — Puritas ferro-cobrizas, 

calcopirita. 
Alumnio.—buaxiatas, catafatitas, 

zinc.—blendas. 
Tungsteno.— Wolfram, volfra­

mio, schelita. 
Molibdeno. — "Wuifenitns, iho-

libdenita. 
Níquel. — GamieríVíis. niqueli­

nas. 
Titano. — Ttótero y rMüío, l i ­

me nit a. 
G l u c t m * — B»rtio. 

guia ordinaria que previenen Ion 
artículos 70 y 80 del vigente R e ­
glamento de t r i b u t a c i ó n minera, 
debex'án ir a c o m p a ñ a d o s de otra 
guía especial sel lada y numerada, 
por el Consejo Ordenador de M i -
rerales ujgpecialtíS de I n t e r é s M i ­
litar, y visada por l a Guardia C i ­
vil. 

Segunda.— Toda part ida de mi­
neral que durante s u transoorte, 
sea cual fuere l a c iase de é s te , no 
vaya provista de l a g u í a o gu ías 
especiales a que las presentas ins­
trucciones se refieren s e i á con­
siderada de t r á n s i t o clandestino, 
incautada y puesta a dispos ic ión 
del referido Oans^jo Ordenador, 
sin perjuicio de las responsabili­
dades en que, eonforme a las iC-
yes vigentes, puedan deducir-c 
contra los contraventores. 

Tercera. — Los talonarios de 
guías, selladoss, aamerados y te­
mados por el Consejo, s e r á n en­
viados á ía D i r e c c i ó n General de 
Minaa y Comtr.st lble í i , para q^e 
és ta a su rom loe distr ibuya entre 
las Jefatuwifl (fe los distrlt s m i ­
neros, las ^«e por . s parte ios 
en tregarán prev-a feorría d% raaón 
de VM wfeóeroo •orrdsiponrtlenS.fi 
a 9»c& tataastri*. a !«« . no ros 

interesados, a medid* 6«tog los 
vayan solicitando, y eí re^bo que 
figura en l a cubierta de cada ta­
lonario, debidamente fírmalo. Te-
remi t i rán a las Oñcinaa del Con­
sejo, hoi mineros, s i rearar tos 
talonarios, sa t i s farán einc© oese-. 
tas en electivo por cada « n o de 
éstos . E l importe ú e ,\os talonarios Í ^ Q ^ ' 

Quiere el Instituto nacional drl 
lalbro español , exponer al pueblo 
madr i l eño un amplio guión de .ia 
fecunda labor editorial qve ha 
motivado el libro dedicado a la 
Agricuiturá, t e m a . q r ' z á demasia­
do desconocido por el no profesio­
nal y de un interés patrio nrinci-
palisimo. 

L a expos ic ión se organiza bajo 
el patronato de dos Comités und 
de honor y otro ejecutivo que ap­
a ñ e n nuestras m á s principales je­
rarquías pol í t icas y técnicas de­
dicadas a l a mis ión agrícoia Ba-
cional. Damos a cont inuación 0ri­
tos nombres que son segufa ga­
rant ía del éx i to que ha de prepi-
dlr la Exposic ión del libro espa­
ñol de Agricultura. 

Comité de honor.— ExceTcntí?:-
mo señor don Miguel Primo de 
Rivera, ministro de Agriculín ; 
i iustr ís imo señor don Juan Marci-
11a Arrazola, director de la ^u*1-

de ingeniemos agrónomos: iíuo-
t r í smo señor don Pedro Jsc 
don y de Aristegui, presidente f^j 
Consejo agronómico y d irecta &l 
Instituto nacional de inve?ti0,a-

agronómicas ; ilv.ft^dfa* 
^ S ^ . i ^ ^ Í t i ü 0 ^ men- ¡ ^ o r don Miguel' Artigas,' ' d ^ 
^a^í? el dáa m úe m ^ m ^ tor de la Biblioteca Nacional; m ai Consejo, 

<ContSsaaaffá) 

i f a l s i i i l 
«OÍ-batas, hmo&y eru&lñ-

NWQVOS moñisíos t r a ­

jea para n*£im, eawsas , 

feísra, e tcó lera . 

Pida eatáipff© gT^twito a 

EL GOBTE IflLEi 
P r s e i a d o s , S - M a d r i d 

tr í s imo neñor don Epifanio de í^f" 
toiny, barón de Esnonella, P1^^ 
dente del Instituto agr iera ^ 
í?ajft Isidro de Barcelona * i l u ^ ' 
»Imo señor don Mariano Rod:rií^pz 
Torre;», director general de Ganft' 
dería y Jefe del Sindicato nar.o-
aml de ganaderos. 

Comité ejecutivo.— Don . T r . ^ 
Pemart ín , presidente del l n 5 ¿ l ñ i 
nacional ael Libro español* 
Nico lás Fernández Vitorio, 
lector de la B^liote^a n a c i « ^ i 
don Arturo Caballero, directo- ^ 
Jardín botán ico; don ' F r a m ^ 
Fernández de Navarr^te y ^ ^ 
B-iarcmés de Lesrarda V T ^ e f ! ¡ K ^ 
1», Bscüela de Ingenieros A^n£V 
Baos y don Antonio García 1^7^' 
p©, profesor do l a Escuela de Tm 
sáerofl Agrónomos. 

e B u r 
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